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Florianópolis.

L�auhd érificanc10 o volume do furto, -a dona '

da casa, que costura para fora, deu I noiva . e tinha o co rn.prorri isao

\
falta de 'v

á
r i.o s cortes de fazendas, ,. v�stir a donzela hoje para a
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I pérola:; L::git;nl.�1S. uni co ra c
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o ele ou-

I 1'0 COIYl as iniciais S. O. L., 'u rn a 111a­
i
i la de 'v.i a gerri. out r-o s objetes,

I mTI vest í.do d0 noiva que devia ser "

i e rrtregue rf_,je para a r c a l izn o
ã

o do
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casa, om companhia de sua casá, em

oorripanh.i a de sua espôsa, o sr. 3ú-:
lio Lauhd, residente à rua Santiago

c ...

Dantas n, 122, constatou que sua re-

A senhora do sr.

além disso, 'madrinha
oasarrien t.o. Júlio

da
sido.s

í d.ênc ia havia arrorn.bada. Ve- ,
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;
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':�iI"SEM J:»ARTIDABIAS
de

.JORNAL

1 cessitam de rrre ios para proverem a ponder.n às nece· sidades do erário
i providenciar, logo fôsse

� própria subsi,stência. público? Corno, Go;rrigir os erros? ! pelo S.T.F. o seu veto.

ll-:)�rgunta: Comportará o

er,
ário Resposta: Corresponden1.. Tanto as- f

Quanto às bases d
ê

ss e aumento, a

pu'bl i""0 a despesa decorrente? Em ca- sim quoe os Orçamentos tanto da .

a-o ap..'i!:-er:::p.ntou a s , excia. uma
�

Aasocrac -
� ��--

_

so raegativo , qual n rrie i.o de cobrir União' como do Estado apFesentam . - d �"i"1'V0S acoTQpanhada- " "\._ expOslçao e .J..1..l.'� u

'.

J a despesa resultante do 'aumento? sempre superavit. -I das, tabelas de aumento pleiteaGo I?al a

I Resposta: p�credito que se a arre-
todo s os ,servidores do Estado,'" atlv�s!

cadação for criteriosament feita, não A PALAVRA DO CONSEI.JHO DI- I \J. L' S Naouela ocasião s , exc_;_a
! e Ina"lVO. -

1haverá necessidade de novas tri- RETOR DA ASSOCiAÇAO DOS

I' dec] , 1-'n.� qPp. utilizaria aque e
.

/ eclar01_.-� .... u...., _ ... �

bu"·ar:o-='c. SERVIDORES :eÚULICAS t b lho como subsídio-._, "" -.:.."""

, substancioso ra!:1.1.l.·

Pergunta: O aumento do funciona- A Associação dos Servidores Pu- I c:r::r
_ cm. de 8.urYlen1..o à

. \
.

I doe s,ua men�c,E;� � �

'Esmo influirá em .rrova alta do pre- bEcos de Santa Catar:ina é uma pres- ! Assen'lbléia Legislativa. . f
ço de custo de vida? Por que? Qual tigiosa associação de classe. reunin-l /\' a l�ac:o. de aUl'Y1ento apre-,

_r--:...SS1�TI, u�..... �. J�f
.:

o meio de estabilizar êsse custo de -do em seu seio grande parte do fu.rr-
',sentada naquela ép;.)ca qunsi perdeu i-� 1 vida? cionalismo federal, estadual e mu- . '",! da d pois de iunho a !
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a sua r·uorLI...rrn a oe , '., � t
'Resposta: Com ou SelTI ãumento nicipal.
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�C> verifiCOU, acentuado I

esta cíat.a , j a 0� -

tnão há quelTI consiga diminuir' . o Há tempos, a. Associação elaborou o �-4- de vid8. e sendo'.
t aU-ll1.ento no cust.o

/ ':t I
ao, Govêrno Estadual um proposta I

t 1 prr''',,\�,c'+a a.e 57 </r J r! a média percen 1...:'8. 0�""J'..>""
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d t �'b b é " I
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c-on!�., 'l'" o �od.er públi�o. m�n�o de leis se.-
e aumen·o· para os arna es ca- tos dc qnp. S. eXCla.
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. t estanl.OS cer l.\.) ç ,-.-

,. verrss irrras.: drashcas mesmo, para tarlne:oses, proposta, pelo Executivo, "

fUI.... c�on�lismo pelo me-

I >. I cedera ao .s: 1. � -

• •

" aplicá-las contra a exploração. que considerada inexequível, por montar I � base de 620/0. concedida I. nos a rnesm..... - .

It é flagrante, 'em todo o país. o aurnerrto em mais de 80 mil cruzei-, ,. t�' .Lura .� J'usto que os que

I/
-

1
a mag'ls I a t, • -'-'-'

""" .ira r Pergunta: A tributação em geral ros. Agora, quando volta à baila a
h nos se';am melhor, c,9:uten1.-�
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gan am me J
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I
e a do _Estado em particular, corres- l

campanha do aumento, fornos noya- o

d
.

I _;. �
. -
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I mênte ouvir o �e� C
..?,?-selho �ir�tor'5; 20 _. Em nossa mernorial entre�ue I r: .�:::5��·7L .. _.�_ � __'"

. Reduça-o dos al·lI!I� J atualmente presldIdo pelo nosso llus;... I
- d do Estado' em JU- �"'''�>:O<i' ..•�'.:.�"",,&....

a.IiI
ao sr. Governa o r..

.
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O deputag.o Protógenes Vieira. pre- i
gueres no IA PC

. t:re conterrâneo en_genheiro Haroldo
nho dêste ano, ficou demonstrado o Dr. IIaroldo

� i.depte da Assembléia Legislativa do. RIO, 8 (A.C.) _ Em recente des-
Paranhos Pederneiros. Eis a resposta meio de acoTnodar os encargos do au-

...._

"Estado. eleito' pelos -r€-prF's.entantes de f do Conselho s ·t· �..
..,

d
.,. pú ,:-_"_ .. ' ,��",......_. .

.

pacho, -o presidente' Gt;túllo Vargas. ' �Q' quesl.: oS" c).€ nossa.
n1.ento COHl a s'ituBçã-o o erarlO - - -- - - -- ..

�õdos os partidos, é ym parlamentar i determinou aos institutos de previ_I·'enqu.�te:.�
;.

_

. t blicC'. ) _

t g 1i.do da e::-po't·tação de pl odu'�os es.... O CD1':lselho .Diretor da ASSOGi�
que goza do maior aprêço de todos i dência que levassem a efeito medidas Agra-<L_cendo o inter�se tomado l\Hngüém.J melhor do q'L1e {) :u ... cio- i s""nc'.9d.·. à R[in"len'ta �}ib.' "âd falta· de sao d()3 Sel�vidores Púnlicos -d.e -San­
os seus pares, aprêço que lTIais uma I capazes' de permitir a reduçãõ dos .-pelo vosso conceituado jornal a res- I nário arrecadador e pagador, conhe- t financiamento ao f;equeno lavrador. e ta' Catárina e�''''< 'assim

. constituída.:
vez se revelou 1).a' unimidade

.

com

,i alugueres de imoveis, a ·fim de I peito do palpitante assunto ligado· à I ce as possi,bilidades financeiras do I tantos outros fatores que podem ·ser., Dr. Haroldo Paranhos Pedernei�"
que o elevaram à 'curul presidenciaL

que oS' associados dessas instituições I vida do servidor, em nome do Con- J E L d acompanha pas·so a I eil.irninados pelos poderes públicos. � ras _ presidente do Conselho;. Car':''

I
� I - -� SLa o, pois, . I , 'Fon1.os, por isso, ?�Vl-, o s.obre. 0-1 s frendo as consequências do alto selho. Diretor desta Associação en-

passo a execução orçainentária. I N nca, porém, o aumento de venci- los -Angelo 'FecTrigo - -secret<ftrio' do
pretendido aumento do funcIonallsmo custo da vitla pudessem beneficiar- viamo-lhe as seguintes. respostas: �. 30 _ Há vários anos não ha aumen� ; n1.entos ou salários. 'Conselho' conselheiros: coronel Da-
público estadual. se com esta n'ledida salutar. l° - O aumento dos servidores es- : to de venciment�s_ para' o :Éuncíona- J 4° - Suficient�mente. _Tant� é ver- I �id Tro:m.povvski Taulois; MªnoelPergunta: Devem ser· -aumentados Cumprindo determinações dO' che- taduais já

..

deveria ter sido concedido, Úsmo, no. entanto, ° preço das uti- I dade que a receita arrecadada vem; Dias; Ildefons9_' Linhares; Sílvio
os vencimentos e os salários dos Seí�- fe '9-0 governo, o presidente do Insti- após o julgamento da Lei

-

22, uma

lid,'ades, do à.lu.guel. �e c_asa e �e .l.tu-_ ,i sendo maior que a _pr_,:,vista nos orca-I' Marques. de 01i:veira; � Heládio Ol�. vidores Públicos" estaduais� �m que

II
tuto dos Comerciários, Henrique La vez que o sr. Governador prometera d:o, vem subIndo lnl11.telTuptanlenl.,e. ,�elltos, tanto da Unlao C01TIO do E�- sen VeIga; Ro'berval Silva; Emma-

b�e?pu:O; ��::Ógehes: 'Sim:" Em ba- �:!Ue�o�nf:;:::�s q�l� :A���s: �:;�:� G I NinguélTI será. capaz de cont.estar

Il"a�o. . .
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nuel Pereira de Campos; Nelsone a o

I' POII"'�I-al-S _e"_p.'Ioram i esta verdade. ;..esl?enosan'1en 'e, em rome da As-
# Maia I'vlachacto; -.L\.lcino Teodoro da.

t
.

1 t P ne- do"" corrente mes -serão reduzidos. .... _.A J' _

!,Se JUS a a, e..q'l:uva _en e.. - arque

t O que motiva o aumento do custo .' soclaçab, Silva; Waldir da Luz MacucO'; Her ..O 111 ere r.clo·- �. 1 t o lucro 1_ Silvio Marr(�ue."" dr. 0-11·v.a.ira' 10 S""'- G d da Fde vida e, princIpa. rrten e,
f

� � '" , - � 'b mes· ue es otlseca; Waldir
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e : cretário. Rex .... essivo da,s gran\o.t.es empresas, s ...
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7RIO. (A

, em São .. Pa-ulo uma· sIndicância para
apurar as ligações de certos ele-

,, t mentos. da' polícia com a eXJ?Ioração
do meTetricio. Duzentos.e cinquenta-DO

Em São Paulo surgiu UlTI homen1. ca nacional, que principiou como

cOlnpletamente novo para a· políti- vereador, já é o. deputado. estadual

li
mais votado, tem chance de ser pre­

feito e muita coisa lTIais. Esse ho­
Esses policiais. em sua' maioria, vi�

mem ��iou un'1.a esperança nova pa-
... viam amaziados com mulheres de

Ira
d Partido Democrata Cristão, q_ue vI'da fácil, arrancando-lhes dinheirotem por presidente· nacional Mons. .

. sob ameaças. Novo' expurgo será fei­O célebre condottieri José Gari- Arruda Câmara, e que é ° único par- 1
• to na polícia paulista, segundo in-baldi, herór de renome histórico, um tido brasileiro

/

que defende oficio--
forma o Secretário de Segurançados maiores,. sinão o principai dos samente as encíclicas pontíficias. Es- __

daquele Estad"'o,- sr. Elpídio R-eale.paladinos da unificação da grande se hOI'llem é 3.A.NIO QUADROS, no-

pátria italiana, desempenhou tam- vo, popular entre os estudantes e

bém üTIportantíssirp.o papel nas épo- nos bairros, cabêlos q..esalinhados, pa­
ca.oS dramáticas da consolidação da letó com excesso de pano, quase
nossa independência pOlitica. No cho- sempre de roupa escura e sobretu­
que ·aas idéias republicanas com o do. É' um tipo profético, que Ih?
regin1.em monárquico, Garibaldi pôs valeu o apelido de "CRISTO'�, que
a sua espada a serviço da democra- toda a São Paulo, conforme comenta
cia, tomando párte saliente .na Re­

voluç,ão Farroupilha -

e, partindo do
Rio Grande, tomou de assalto a ci­

dade de J,..aguna, onde proclamou a

República Juliana, de efêlTIera dura­

ção, e cuja _presidência coube ao ve­

lho chefe de São José Coronel Xa­
vier Neves.

A. avançada do condot(tieTe do
Rio Grande a Santa Catarina, através
das dunas frontei'ras, ficou assina­
lada. por uma façanha digna de ser

relembrada: ,Devendo partir de Via­
mão, na. vizinha. província, e dis­
Pondo de· dois grandes lanchões, Far­
roupilha e Seival, julgad9S impres-

.:I
cindiveis para o êxito da emprêsa�
Garibaldi fez - transportar' por terra
os dois barcos até à_ lagoa de Tra­
lnandaí, sôbre carroções puxados ca­

d.a um por cinquenta juntas de bois.
::Oua,rte d� .f'reUa$

Ditos e?\Fe·it·os
JOSÉ GARIBALDI

';::''f1Jc..(- ..

-d"-....._�l;;:_���_ .},

um jornal do Rio, já s� acos�umou
a ver e admirar. Fala todos os dias

na Câmara, apresenta uma .média de

3 projetos por semana, às 7,30 já
está :q.a Assembléia, atendendo então

. .

30 pé' soas, vai almoçar em re,stau-

rante às 12,30, responde à correspon­
dência às 13 e às 14,30' horas . está

novamente no plenário. Entre 15 e

16 horas recebe novamente 30 pessoas.

Às noites faz conferências. As tar­

des dos domingos visita os bairros. E

um homem todo entregue à sua pro-

e não temfi,ssão de político, outro

negócio . Não tem fazenda, não tem

estâncias, não tem fábricas, não tem

casa comercial, mas anda em toda a

parte, como um "Crist0". conforme o

apelidaram.
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..l\ criação e o desenvolvirriénto

.de creches, parques. infantis, jardins
de, infân:çia e colônias de férias; :

R-'O 8 (A G ) "Mais da metade 2 .- Protecão à maternidade e am-
6 _.Ampliação da rêde de instru ....

'"

1. , .. '

-

i ção pré-escolar' e primária;das- crianças que nascem anual�en�e I paro à família.; \
.

n.o Brasil, morl'�m �n:es.-" de at��gl� I
3 _. A mortalidade infantil e suas .

CInco anos' - dIZ o ma.nlJ.esto dI vul
.

causas; moral da c�dánça; as leituras, o cí-.
gado pela I Assembléia Nacional de 4 .IJ)stituições e assistência so- nenla, I o rádio,' a televisão� O. teatro, a

Mulheres, a ser realizada brevemente cial à infância;
"

arte em geral.
L...

nesta capital. E acrescenta: "Qui- �. _".;�
!"

�
/

._

nhentas e vinte e quatro mil crian- O Estado 11.ão ]_'1r#esp' onde" p'e-., lo�.ças morrem cada ano, em
-

nosso país

f .

O

e, no Distrito Federal, onde há mil
� d' ,

.

..

dduzentas e cinquenta clianças abando: exce ssos a mu tI.' ão amotina�d a-
nadas e cinquenta mil lnenores de-I R.IO 8 (A G)"'- "O T:" t d

- �

I, .
- .!:JS a o· nao

linquentes, ape.nas trinta por cento
responde civilmente p!,=los excessos

das crianças Eln idade escolar en-
da lTIultidão arü.otinada"

contram . escolas"
o procurador geral da

investigadores e quatro funcionários
da polícia foram ,?onsiderados "expIo­

. radores de .mulher" e, por isso, res­

ponderão a processo âdministrativo.
s nan

7 _.- Desenvolvimento ·cultural. e

Fale c a

bane
de

I ação contra 6 Estado. A decisão d,;-, . .
' ..

I prImeira Instância não agradou a.

I UlTI e a outro, que recorreram ex:

� traordinàl-iamente para o. $u];)rem()�
Afirmou ainda o procurador que o

u
RIO, 8 (A.G.) -.- Verificou-se nes­

ta capital, mais um "estou.ro" desta
vez bancário. O "estouro" foi o Ban­
co de Crédito Suburbano, 'situado noI .

número 837 da rua Manoel Vitorino,
em Piedade.

afirm.ou

Repúblic3,
o TE;M ...<\..RIO opinando em um processo

. Transcrevemos abaixo alguns tem- l pela Livraria Inconfidência,
mas a serem' debatidos na I Assem-. lo- Horizont�, contra o Estado

bléia Nacional de lVlulheres, mar'ca- nas Gerais.

da nesta capital para os· dias de 14

a 18 deste' mes. Eis o temário:

1 - Meios de proteger efetivamen- I feita, pela r.nultidão :furibsa. E .pal'a

te a infância; 'o ressarcimento dos danos ln vera
•

I

--�O".'II&_�()�er__�o lia iA o�.._'lI!ilea·�()t<Oi!RIl!;l>()·eEi'1'm·..O�O<T?7§B ()��>- tN:)oIL��.

II a'

I

moviào

II

u

de

àe
Be-

1\'I.i.-
procurador que o ato dos que con ..

denaram o Estado ao pagaluento dus­
lUCI-OS cessantes violaraln as· letras
das leis :federais, além de divergirein
da :\_urisprudência.

.

Carcula-se que os prejuizos atinjam
a nove n1.ilhões de cruzerros, perten­
centes, sobretudo a pequenos agricul
tores e comerciantes.

A livraria fôra quebrada, certa

I
,

os x
/ 1 uma declaração f.eita pelo deputado I

�RIO" 8 (A G.)
.

Na
,

sessão d.a I Gurgel Amaral, segun�o a qual êst.e Falcão, Lameira Bittencourt, Brí-
Camara no chamado perlodo desh- I parlamentar teria ouvIdo do preSI- gido Tinoco e Benj amin Fará. Este
nado aos I�'pinga-:fogo"" registrou-se

I
dente Getúlio Vargas 'que ninguém últüno reclamou a' inclusão no pro­

uma série de di,scursos sôbre o abo-I.será excluido do al_?ono concedido oos jeto de abono, 'das praças da Polí­

no, tendo os deputados se sucedido: funcionários civis da União. O sr. cia Militar. e Corpo de Bombeiros do
na tribuna para transmitir os pro- Filadelfo Garcia friso'u que, em fa- i

Distrito Federal e -'mais a concessão
testos recebidos dos Estados, prin- ce dessa declaração, a' Câmara não; do salário de família nas novas ba­

cipalmente de servidores dos Cor- podia emendar, tranquilamente, o ! ses 'propostas pelo govêrno nãó só
reias e Telégrafos. A 'série começou projeto sem receio do veto. seg,ui-t' aos -Ci�iS. como a t,.OdOS os militares
com o �r! Filªºel:(o Ga�c.j.a lençtQ :r�u;n ..se, na tr!buna� QoS §rs. Armando do 'Exercito, Marinha e Aeronáutica..

II

-_ ,i.[�.J�i ..:�:-��:�......

:-:-.�"
...�!'i ��
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TRES PA.. SSOS, 7� (A G.) - ÀS
10 horas de hoje, toda a populacão
desta cidade presenciou a passag�r::n
no cé�, a grande velocidade e al�
fura, de um objeto brilhante e alon­
gado, em forma de charuto, deixan­
do atr';'s um :rastro de fumaça, .)?Qr
longo tempo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOJE, ÀS 17 I-IOR�AS, NO VISINIIO MUNIC.íPIO DE SÃO' JOSÉ, SERÁ
DRAMA DA VIDA� �P.t\IXÃO E �ORTFr DE. JESUS, . CRIS1'O. TODOS DE·VEM

REPRESENTADO O' ANO PASS�t\DO .. ME,RECEU OS .MELI-IORES, ELOGIOS DO

l\fERGAU BRASlLIENSE,'� JÁ ,íÇ UMA TRADIÇ_ÃO BARRIÇA-VERDE', E DEVE
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DE OLIVEI A
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i intelectuais e público ern geral acor-
•

. ,
I'

re.ra.rri ao Museu Nacional de Belas

t A'rtes. ern Ú)41, quando ali esteve a

! Exposição de Pinturas e Desenhos de
11"1 '

; \�rlanças Inglêsas. Essa mostra, que
I .

I reveIava a excelência dos métodos in-
! glêses em relacão ao ensino artístico
I

'

� • - - ,

,i est irnttIou o 'trabalho de 'urn grupo de

f intelectuais e artistas q_ue, com a coo­

I ��eração de ed.ucadores, conseguiu .r ea-

1 Liza i- ala e 2:-1 EXposiçã,o Nacional de
,

-

: Arte InfantíL É indispensável que os
I

edu.cado
� , -" t

r

b"

ii c.
-

�

c I es, os arurs as e � �u, l�CO em

gel aI compareçam ao Mlnlsterlo da

A ��rté Infantíl:

I
Educação a fim de ver os resultados

Todos t
ê

rn tarrra idéia do que se- -:iess� iniciativa) que precisa' de reco-

ja a art@< � infantil, luas basta trrria I'
nhecIHlento e ex:p..ansão. ,-

En'1. vista da irnportância educacio-provávehnente não as lerão, se as n'1.e- visita à Exposição para convencer

r-ecer-errr. J:\Tão se trata de Competição, até mesmo os mais obstinados de que 'í
na l e artistica da Exposição, seria de

!
nem de concurso, e nenhum dos artis- o mu�do interior da criança é rriu í- I desejar que o Sr, JVlinistro da Educa­

i tas concorrentes teve diante de si a to mais
\

vasto do que parece. Não so- I ção t'ornasse rrred
í

d.as no sentido de
I i-. dA. cie

. r· que 'O Salão Infantil continue f'r-arr­
I

r-espect.rva e UHl premIO, � uma vla- mente a criança, nas artes ,plashcas,
agerri á Europa ou de qualquer outra associa idéias COJ.,TI rrra

í

s rapides como
queado ao público por mais algumas

recompensa para realizar os seu tr-a- tarnb
é

rn de posse dos instr"-lrnentos, se
I semanas. E, também, que- o Sr. Secre­

balhos. Nen'l pretende a exposição exprime s.erri preconceitos, registro.n-l :ário da Educação �a_ PrefeituJ;a
A

re­

revelar prodígios. Os seus organiza- do o que .b.á de rna
í

s profundo no i _emendasse, a Exposlçao a Professores

dore3 reconhecem que nem rrresrrro seu intímo. Esta é apropria essencia 1 e alunos das escolas públicas do Dis-

I trito Federal. $opoderão, em sã consciência, dizer se do tr2. 'ba l no a i-tfst.í co.

Iestá ou aquela crian.ça será, amanhá, E as crianças, com a sua esponta- I .

-

I ORG�1\JIZAÇ6ESum artista. neidade; conseguem realizar o mila- .�
p

ú bl í

co.s estaduais. Tudo o cl'ue se deseja, COD'l esta ex- gre da harmonia entre a ernoçãa e ,I A'"
" � 'd"l -r:"I l'- _.!em na �sco�lnha de _Arte da Bí-

A pulicidade desenvolvida por Paschoal 'Carlos lVIagno através
.

de sua posição, é mostra� a conveniência da trabalho n"lanua'L I l.... lioté�a Castro Alves, do Rio de Ja-
coluna, no "Correio da l\tlanhã", do Rio de Janeiro, tornou :mais conhecido de introdução de técnicas de>. arte _. na Os p�trocinac�ol-cS ,da F::;:'Cl")os��ao.� ��oel·I�o. e-

'- - - -

"-
/

da Escolinha de P_,_rte
todo o Brasil o "Oberan"lmergau Brasiliensis", atraindo a atenção dos inúnJ..e- escola - um conselho para os adul..- pretendem, nesta orden'l de idéias,' �,'hnR.';ro a.l:=!- --- -- --�

-- Itapen"1ex�inJ., -

1'os turistas que, hoje, nos visitalu. tos - é despertar o sentimento estéfi- revelar a irnportància. da gara!1.da, :--�::n,to_- - .2 L!. -
/

estão repr�sentadas na
Junto ao 1\:1inistro da Educação e Saúde, Paschoal intercedeu no sentido có da criança e' pron,J.over o sel.l. ajus- às crianças, do seu inalienável direi- -

.

·"ao as seguIntes entidades:
dO financiamento do - espetáéulo, conseg-nindõ, como é do co·nhecin4iento pú- tamer::to emocional e social. to de se exnrim:rem livremente, atra 1-L�ico, valioso auxílio de S. Exia., o Sr. Sünões Filho, que bastante serviu à

I
Sob o patrocínio do Sr. Ministro vés das artes, como meio de desen-. I DISTRITO FFDERAL' - Escola N-o­

concretização do "maior espetáculo do Brasil", de custo�a montagem. da Educação � da Carnpanha Nacío- volvimento estético e afirmação de: va de Ipanen'la, Jardim de Infância
Agora, com sua presença, lTlais que todos os trabalhos voluntária € desin- nal dR Criança, a exposição conse- personalidade. j Gato de Botas, Clube de Recreacão

teressadamente já prestados, Paschoal Carlos Magno, diplomata, es�ritor. po- ! guiu reunir cêrca de 1.500 traba-
,..,

I
Infantil, .Escola Liessen, Instituto Ulis-

li:ico, artista e homen� elo povo, prestigia a iniciativa catarinense,·'valori- ! lhos procedentes. de jardins de infân- Apêlo e Convite:
"

ses Pernan'lbuco, Colégio E�nett, 3ar-
zando-a com o atestado sincero do que, aqui, viu e sentiu, estamos certos. i cia, escolas públicas e particulares, . Milhares de pessôas, educadores, 'di:rn de Infâccia C. C. Ramos do

��_,���.J' _�-_-u�ca_-_m.flGa_B_'!BB_"._-..-.f=_'fii/!ía_Q_=..._,.r15.afIIIOtJ,.jS"__�e:-_-..-,.rs..i/l.�_-_.,__Ns.�=�_-g-a:/-eQfI!JI!J�&Br.;;z�'C1!!l:!'AtSi!�f!!awal2!r;_lI::!Ir:araaalfil;.a::_a:.... 'f9-Z2..eIiIG::IfSI�ra-!!!iti.,SSDatl!iiil: SEse, - Jardim de Infância Pequê-
!lote, Jardim de Infância do Servico
de Obras Sociais, Casa dp Crianc�a

. � ,

São João Batista da Lagôa, .Abrigo
Francisco de Paula, Lar de Menores,
Jardim· de Infânci'a "Nosso Jardim",
Sociedade Pestalozzi do Brasil, Hospi-
t .... '1 a:l e 1':f P .' '.J.' I fvO. L .J..'. euro-_ slqU1"a l,rla n anti1,,' Clu-
be de Recrçaçao Infantil São Paulo ,

F'�cola _Ivan Serpa do Museu de Arte
lVIoC:erna, Recreio" Pindo:can'l?, Biblio�
téco. �I':fantil Carlos Alberto.

Artir:tas de pálDlo
•..TIna exposição singular� ao salões do lVunJ.stério da. Educação.

1.580 tt.-abalhos eDl. dese�o.' lVIisturadas com adultos, correndo,
A"ravura. pin.tura, e esc�ltura 1 cant�ndo, fazendo roda, garot�s e me­

d-e cr�nças de todo o Brasil ninas demonstram com a efusiante a­

- UIna
...arte settl preconcei-

l
legria própria da idade, o se� conte­

t6S� que �ontribui para o ajus- t tamento por um espetáculo que

tameDto eDlDcional e social da poucas vêzes lhes tem sido proporcio- Unja Exposição Singular
infàaeia -' A. ilnportân.cia da � nado. Dedos curiosos, cabeç� pensa- Só úm adjetivo - exepcional - diz

intred.ução de téenicos de ar- � Uvas, olhos Jurn írrosos e vivos, as cri-
t
bem do caráter dessa Exposição, aber­

te :nas escolas·. I anças se espalham pelos salões, ajo-· ta desde o dia 3, mas que, infelizmen­

(T-ranerito de "ULTIl\'IA DO-,' eIharri ou se eurvarn ju_nto aos painéis, te, cíeve terminar já na próxima quar-

R".o\.·' - Rio) � esticam-se na pontinha dos pés, me- ta-feira, dia 15. Excepcional em vários

A CRIANÇADA lias escolas está' xem nas mesas , charr�un a atenção
�
sentidos.

aco:f'rendo� �om tô-da a sua vivacidade, t dos oorrrparrb.e.ir-os. S�ln-s.e e.rri cas.,?, Mostra coletiva, reune trabalhos de
/

� �..�

PASCBOAL CARLIO
'''Gazeta de Arte" regista, COIU prazer, a presença na Capital catarinense

de PASCHOAL CARLOS MAGNO, o Hmaior Irozrrezra c de .teatro do Brasil"

I�ue aqui veio, para assistir ao «Oberammerg�u Brasiliensis", a convite da

Comissão Or-garríz.ador-a.

__
-

e
m

I
evidentemente.

Diante dessas

mundo infantíl,
cr

í

aricas
,centenãs de artistas, naturais dos qua­

está todo O! tros cantos do Brasil. Os seus auto-ces

preventórios e escolas para cr
í

an ças

excepc.ionaí.s de todo o país. FOl'3_ do

I âlnblto purarnente escolar, d,:,vc-se

.
assinalar a participação das Escoli-

I

Il�ha:::; d� �';'_�·te do Distrito Fedel'a,l., €

üe C'achoeí ra do Et.ape.r i.rri (Esplrlto
Santo), que se dedicam, com enex-

são todos de palmo e rrre.io - lneni­

nos e rneninas de l'vlinas e do Ceará,
do Distrito Federal e da Bahia, de

Pernambuco, do Paraná, e do Piaúi �

expresso em cores e

formas a 2a. Exposição .N'ac ional

Arte infantíl.

I que se e�primem com inteira, liberda­

de e, sern qualquer coação". fixam as

I" quas idéias e os seus sentilne?"ltos em

.
tôda a sua pureza, Não t�m conheci-

plicá 'veI carinho e corrip r-eenaâ o, a

" propiciar a expansão das capacida­
des cria"" .�ras das nossas crianças.

senho, pintura, gravura -€ escultura,
nern se importam com' as \1.'"'

:.:

,jnhas da

técnica; não peden"l notas êlE! eJo.gio, e

mento da existência de escolas em de-

I
Paschoal Carlos Magno, desde o início da carnparrrra para a realização da"�

segunda apresentação do grande espetáculo teatral colocou-se ao '>lado da­

queles que mais t.ra'ba Ib.ar-arri pela iniciativa. vitoriosa 9-€ Frei Daniel O. F.

M,; amparada pela ilustre direção da Colônia Santa Terêsa e pelos podeTes

....................................................

T'E,ATRO

Jáson C-esar.
•

II ",.,

atrai a atençao
carioca representando

II •

h
II

pontln a

, .

,critica

uma
Nifig'Liêrt"1 désê�hece a partieipa.ção

de JASON CES_�R nas l'ealizaç'Õ,es do

teãU:'o amadorista de Florian6polis.
A �l.e sã-o devidos, não' só a. inicia­

t"tva dos rn"'elhores espetáculos. dos nos­

sos palcos, como os lnais expressivos
, _desen1.penhos artísticos. .....

: grandes pe.quenos, D'1.aS atoresDêlTI.

capazes de repr€sentá-lo�".
- A eScritora in.gleza., Claude Vincent

cri,Uea teatra.l � Tribu!1a da Inl,pen­
,32.": "F. finalmente o novo elemento
t
; do Teatro do Estudante do Brasil, o

: diretor do Teatro Experiernental do

Florian6polis; Jason Çesar, um atOl

teatro e :-;21.1
-

,,";! �_"n �) indiscutível colo- de lná2c.ara exp1-essÍva e de bastante

c;aram-1 ,�. en·'I_ füco, chamara-In a aten- cor:tato c-orn o púb�:!_co. Nun'la ponti·
Çã(l do (_;',.. v€-Yt>.) do Estado, faz.endo-;o nha, o de "Cara de Anjo", Jason Ce­

merece{ior de uma bolsa de estudos sar integrou-se completamente no pa-'

para cursar a escola do Teatro do peL Com maquÜage:rn e Toupa, '2]e me

_,Estudante do Brasil., sob a direção de fez pensar mais do que nunca em Pau]

:raSCo<iil Carlos 2\lragno. l\rluni. U��a grande pintora', tendo qUE
E JASON bem soube' aprov€itar a fazer o teatro dêste, me disse: "Foi um

QP�rtunidade que lhe foi oferecida. trabalho difícil, porque lVluni não tem

Co.rrf n-:'�I:.JS d� dois mêses d.e freqü.ê:i:l:-:- cara, tern nláscara. Nunca se sabia

eia escolar, cons.e_guiu ser cscolhitlo quando vinha posar, se seria a 1"1'1.es­

para O elenco de �UlTla das peças do rna pessoa que veio n� véspéra": Ja­

'�Festival do Autor Novo"; que ora se s.on,. Cesar possue u:r.na exelente más­
re-aliza no, TEAT'RO DUSE. "o menor cara. Aco11.'1.panha no seu canto do pal-

j
te'atTO do Inundo", destinado a fazer co. tudo o que se passa COlTI os -outros.
te:a1:ro de a-rte" sem cogitação 'de lu- I Sabe ouvir, melhor, sabe escutar. Ja-

- \

crus- financeiros. com público certo e s.o11.' Cesar é UHl nome que se deve
dos ln-ais seletos da Capital da Repú- gu�rdar".
blica....

I
O crítico teatral de HO .Jornal":

Coube-lhe pequeno' papel, uma "pon-
-, Jason Cesar ao 'dizer um nada, fi-

tinhnH• xou talvez D momento
.

n"lais exato,
JASON, porém, soube valorizá-lo e mais profissional da interpretacão."

a crítica earioe-a não silenciou à sua '''0 crítico do ".Jornal dos Esportes":
aparição' no cenário teatral carioca -

- '"'Jason Cesar que fez de Cara de
embora tivesse êle o lDenor pap-el da Anjo", um pequeno papel, uma figura
PeQa. -.; ao contrário, a impressão cau- marcaó.te pela veracidade que deu a

sada pelo jovem catarinense foi tão ela. merece louvores".
O crítico de "'Última HoraH:

"Nesta peça a vitória cabe a Paschoal
Carlos Magnc>, que dirigiu-a tão bem,
e eu não poderia elogiar o trabalho
de Celme Silva, como Zefa Pastora ,

sem deixar de. elogiar a "ponta" de
Jason Ce�ar, como "Cara de Anjo".
Jason Cesar tinha um rosto que pare­
cia feito de barro; os olhos vivos e a

ligeireza dos gestos eram os de um

anünal notívago, apanhado em fla­
grante!"

Walda Menezes, no programa "Cenas
e Bastidores"'· da Rádio Ministério da
Educação: - "Jason Cesar, o novo ator
do :reatro Duse, surpreendeu o públi­
co, .fazendo uma pontinha. A sua en­
trada no terceiro ato .foi notável tão
perfeita COIUO só um ator profissional
muito experimentaclo pod�:ri� fazê-la!"

Sua inegável vocação. seu .:l11.'lor ao

.

grande, qUe houve interêsse desusado.
em sobressair-lhe () talento e a bri­
lhante inteTpretação�

Assim se referiu a crítica. sôbre JA­
SON CESAR.

O sr. Aristoteles Soares, autor de
Terra Quefm..ada", nUD1a entrevista afJ

-Correio da. Manhã: -'Há na peça· um
8Ó papel feminino, que Celme Silva
vai representar lindamente. Eu a ti�
nha visto, no Recife, como "Julieta"
e :fícàra embasbacado com tanto talen
tô. Agora na minha "Zefa Pastora"
fa:z uma mulher áspera, dissoluta, .e

com que perfeição de minúcias! Há
OS outros: Jorge Cheia, Edson Silva.
�Luiz E.spíndol.a� Nilton Mateus, Hél�
c� ae Souza' e .Jason Cesar. Êste, nu­

ma pontinh.a, a faz COlTI tamanho acêr­
to q�e prova de �ue não bá paVéis

TREZE,NTOS
GRANDIOSO

Hl\.NSENIANOS TO�tARÃ_O Pl\RTE, N-O
ESPETÁCU .:0, RE,PETINDO O ENO'�ME SUC,E·SSO DA PRI­

REPRESENT'AÇÃO', EN.( 1951'

E CINQIJENTA

..

..

PARTICIPANTES

{la Ca­

Espírito
Exposi-

/

8)\.0 PP...1JT ,0 - Bibliotéca Infanti1�
� ...,.. -400 ...

"iiõ:'c'Te:venlório � 'Santa Clara de CalTIpOS
''e}p 3"' .....ria-o,-_ \.....)',.t.._!. ..

.,_, _-11:' R
..,

� � azenua c>sarlO
�-:: :)ci2dad� Pestalozzi,
F:i_.a:1.cisco' S�lles.

Grupo Esco ...

./

EST.A•.DO DO RIO EscQla RegÍú=
nal de TvIerity.

Cidade da CrÍ:1n-
ça., Instituto

PJ\.HAN,�4.. - 'Grupo Escolar Dr. Xa-

_! vier� Grupo Escolar Prof. Cleto, Gru-
I

DO EC' '

1<"-'
-

D; -- .::>C Olar v de , ezelubro,' Grupo Es-

! cr)lsr Cristo·-R.ei.
I

, Grupo Es:co-

.

PERl'.J ....L\.l'vIBUCO - Escola de Apli­
cação-..,. Biscola Ulisses PernambUC3no.

i B�-\.l-IIA - Escola Ba2.-onê�â de Saui­

! pe, Preventório Santa Teresinha.
i RI(_' GRA�JDE DO SUL - Escola

I'
ele Arte de Santa IVlaria.

I">LAUÍ - Grupo Escolar Abdias Ne­
ves.

PEQUENOS ARTISTAS

CATARINENS�S
Escolar Abdün Batista - Ir,-

rnengarda;
Grupo Escolar Lauro lVItiIler - Éri-

ca, Suelí, l\/[aria Helena, Mário Eduar­
,do e Luiz;

, G,ruP1T ES�3Iar lV.luà.êlo Dias vel,i..o _

I
RoaoJfo Ea.uardo Sullivan, Dalva

F'r�ncisco d'Avila Filho, Ocy Rosa, ,Al­
mel.da Bastos, Sérgio Caprini, Ênio
Rutkosky, Décio A�"l:liar Zilli, Fernan-
do �Tosé Passos, Nicodemos Bráulio
C?rdeiro, Rosen'lari S?ntos, Coriolano

J Coe-Iho de Souza, Murílo Luiz da 'Cos­
,ta, Juarez Bezerra da Silva, Paulo
Angelo Couto,· Naàir Dutra, Edson
IVlorais, Aldo Velka, Fernando Carlos
Costa, Hermes, Ocí Silva, Fernando
Lu.iz de Andrade, Estefano João Kot­
zias, Humberto Delay-t_;e Oliveira Or­
landa de J. Santos, Dinaldo .L<\_ndrade". .

Odete Ivlaria Silva, Nerêu Corrêa Jú­
nior, Arnolda Eugênia Zao,- Alcides
Jaques Vieira, Luiz Carlos FlôreslI
Emília Ce;rri Neto�

-- -�- -..- - ... - --- --- _"""

,
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,� .• nstr-u""--:r-..-a...,....-.._�-s-.--....,_·s-,...-.ô........-bre ô
. v

. I
'

I o sr. Arrré r ico OliveIra e sua Se'

I
:r

u"
.

, nhora :E'CEta Pereira de Oliveira par-IIO:BER'AMMERGA'
.

,.·:_71"-tlciPam aos seus parentes e pessoas
� t de suas re:_�ç�,� o naseirnento ,.,de. ��uI

SERVIÇOS LOCAIS:
J ')

-

S ! filho CAL-<',LC·;::,-ROBERTO, oc or-r-í ct o
Local da representação: Celônia Santa Terêsa (estrada para São o ose

�
;;;,YIIRJZE· :FIUCC�ONii � l.". _

.•"1 "D C' , .. I o s Co r-rôa
�

.. �... ...,. .�.

d publicidade, a primeira· POMADA NAS VAIUZm$

II
na I/Iatern1c��,g.� r. ,�:,.!c::. -'-'''' c

'.

�.�r<s'�;·giu. afinal, com toda a técnica da mo erna

mesma pUblicidade nos, Data: Dia 9 de novembro (domingo) _. HOJE. • TOlílie O LIQuiDO.
no �_3._���_1����1l.J._._�.-���-_.\...-iE.;_-.-1.9-S-�.-. 'c,.••

edição do livro volumoso e indigesto. Depois, essa
f lIora: Desessete horas. f t ,D!MORRÕUJSS !1'OM-' _-

. __ . �__ .. __ .. _

oe'u noticias da segunda e, a seguir, da terceira edição. Estava, assim, carac-
Lotacão das arquibancadas: DEZ MIL LUGARES SERVIÇOS LOCAI�: i l PAL����gAE;:-J'lL:��:l I p t-- �ipação �..

d .s americanos chamam de best-seller.
a) F-ora_m construidos dois parques para 300 e 400 aut.orrró've

í

s, o. p.rl- I
' ar 1"* � ......

"

J ir,
te-rlSa o o que o .1 -

-

d . ,

�
-=

Edgarsl _ Tasso Schno.! 'i �Y" '!.> !:;-:!�_ ,

.\'J �-i-""t.:ra·S duas e-";'l'r_"'o-es iniciais, a autora - dama ilustre e .veneranda .va no.s-

',' r-re ír-o na d,I·.�eça-o· cí e q"l€rn se dirige a Angelina, o segun_do, par� os
..

que vem

id + am

.... , 'L<IC .....
.L - � _...

.., I ria Cherern Schnel 21', par"lClp.c...,. rrra ía rp:qul'nt::::cia' sociedade - enxertara a sua obra prima de pagl.nas ln.- 1, de Flol'�,�;:)no'poll·S. Na-o haverá pois acúmulo ou obstruça.o do trans�'to.. n \, �j
�

� .

� -
�

d· -- �

,
_ aos paretntes e pessoas �e sua.':> :!'E:. 0-teiraS em inglez, freneez, italiano, espanhol e até alen:�o,,:,a tercelr� e �

-

b) O serviço de subsis tê.ricfa será explorado por f ir-rnas corrre.r cf.a
í

s, lor - , -� - _._ � _ _ _ _ • � � ., _ � .....�
cões o rrasc irrieHto de ;,,, C> filho 1\,1 Are-.- t dendo por certo ao "pedido de djversas faln111as , ou do ploprlo

I,ecendo-se NAS B L" NCAD.A....S, sem a_ue o espetador tenha de sair do lugar í _

_

ç''lO .fi erro 1. - • ,

'1 � .-:1...

llmINlcT'''' D'1\!'O D li CIO ,ocrrido. na 1\/Iat0"niôG�d.·.:! "Saoe..di�r -- o que é mais prova\7'cl -- resolveu fazer a tradução de tudo aqUI o.

que escolheu para assistir ao dra.rna sacro, bebidas e comidas aos preços nor-
Ir.l..·

'

..

'

�� 1E1.·�1 � .

. A

I
Sebastião."O livro saiu -- uf.a! - todinho em p-or-ttrguez,

.,. r,-;ais.
, .

�!fADiNH'-� � Florianópolis, 31 :1e outu bro cl el'-i.gorQ onunciarn os supleluentos literarios que a �b,ra ll�1telra va1 ��r c) Foram instalados compartimentos higiênicos para atender o publIco. HY,u...ll.Jl ];ti\.

::�:::t�a:; !n:::�:n:��a�:(�a:i��:�r�::�� :��::a�r:�: :�;s ::;:r�. POSSl-

�:�:��ç:,,:á eas�;:�:c�:ag;::�� � �:��:,o���T���,::=aon�:�::oo�:re�e;:;:::ii�
I CDOS : Ng

..eg a- \
1952.

'---:--I·K.----�-O 1iVl�Ú, COil'1G é E�:Jido, despertou a rna ís viva controver�la 1':os c�alna- versos. I � N AVA L COS II'J '-1 e J.. ·.te-a
eIreu Ic-s 11·t.e-r··""1·1·O· s, na-o .+e·......... do SI'do poucas as restrições feitas as nt.ítud.es

O t' 1
'

i.ciara e'xa.ta.rrrezrte às 1'1 horas
E...I -t I d b

ó
� CO�l',!"" Ire

í

ra

(,:1',Q$ •

,., ... �� ..

� -� _"'" " <,

espe seu o se .ln ... L. c ......a"...., J -"
•

• ui a e concorren- PrE.CiSa-S8 de un1.a �! ;:::;.eh.JLda �ma ilustre e veneranda.
.� f b 1 �ente ��.,

•••••�e.�o••e��·'�·
...·�.�,��··A·�.··..·O�.•,'�.•••• 11 c;� _��eb�i�a de �eja idad? Paga-se �uito �e�.Diz-se que se t ...'ata de 'u rn.a senhora bastante ao.oaa, luas a u ...osa �

,

CL . O Z� �iIo§ UliE"'"
Tratar à l'l....lâ Consc;lheiro lV1afra 15.�.'i'c� a "'ut'''''''-'a d..a nova obra, figura, aliás, de relevo na alta sociedade dest.e

_.__ .. _ .... __ " � ....

""� - ... "-J"
� .

1. Devidaluente 3_·u.torízada pelo ._. .. ..c.
•.··:--_-;-'el"'''''s.o B'--::'�l'l e

--'l� naço�f''!'" cl'rcUl:l"lvizinhas e distantes, frequentadora aSSl-
PROGRA"'V"'A PARA o l\IIES DE NOVElVIBRO I'

C
� r--i

A
1:' -;", '-' ,�.,.;::, \,.1..« -",

,

. .l. ..I..

II
EXl'no. sr. Almirante Carios da Silvei- i A" �d... �':> das tertulias litel"arias, d.as rodas 'vadias do pif-paf e do buraco, das

.< � ",,__,.L
�

DIA 9 - DOl"n.ingo - "Soiré-e", com início às 21,3-0 horas ra Carneiro, Comandante, levo aor"''',�:·'>�.·.'J.·,:-�s el<:\.2::1Y-j.ta.s nos s.alo�es .::.'"', nas boites.
-

1: on'
.. . 1 •

L.� ..... _ �

a -'�""a a' I�"a �Y'l�ceI-,t=
"";'''-",Q V'� ��- '- - -

Pri- D-l.,,'\.. 16 - Domingo "'Soirée", COlTI inicio às 21,;:$0 1.0ras te .. neClnlen-ro COOS H:i1;er2SSa�os que ,./ enüe-se um. Co..::>' ._... V _ � �Publ-i·r>al'dL:--o o J.�.1·�VI�O, .-5. evidente que ela teve Ulua finalidade tríplice:

\
'

4"" c'Ja
",..__ .... '-'J �

.

• .,

à 21 30 horas as Ir;::: "j'� n' O'�""-C "-:0 dl'a 'lt:;. do. -""'ovç..mhro PaL'la n. 48. Tl·'��.".�?r na casa n. .;:;. .1.d nIA 22 - Sábado "Soirée" ... con1. lDlCl.O s � .

.
.

:,u_.o3 .�_
� 600......

.,' ��.
.,,_, .LI. '-" <;..J _. _ �__ 0t�·.:;:= .. ��.o, glorificar o feito dos re'voluciop_.arios de 22 e 24;' segundo, pôr elTI es- ......,.

..
r.,

_ .' .,

....... ""........

'1 'l'odas as see-unda.s-feiras, sessão de cinen"la, inicío às 19,30 horas, com

I
do corr<'::ü1.e ano) na �esce do COll'1.an- D'lCsn'la rua.t�.·aue o n.on'J.e de um obs��uro politico provinciano, (Olue adivinhanlos fac! -......

-

d
�.

..

-Ln�.l'!"".. es c=lecionados e próprios p.ara os filhos dos srs. associad.os, de censura do .0 5° l.,,)istrüQ Na'\nü, à r:.. �a Nünes .
-_., ---.--.---.---�_.-,.-.-�.-.-..,..--- ....-,---- .. -- ..

n)..ent� ser seu parente proximo; e, finalmente, denegrir a figura de urü dos _Á- c'-

l\,:Iachado erTI F.:iorianópo}is, serão CA � O. A C M0-1\vre naturalnlente. ii .....r.t9ssps maiores -estadistas.
d.�o sois Todas as quartas feiras, BIl'.fGO - E CINEIVIA. com. lindos e ,esplenctídos ;

abel'tas as propo.stas para a CODSÜ'U- T � tE. pO PA4 gt.üs.a de esclarecimento - oh homens pUblicas passado, corno
-

d
.

d
� ,

d �....

AI
Lo'l1

pala""'x'as, ° vigo- nr�ios e :filmes especiais .. , Os prern.ios estão sempre elTI exposição na con-
•

çao e resl. "enCla o 1!..xn'lO. sr. -

Vende-se urna canoa COln urntão f,acil e injustan'lent.e e'$quecidos! - fixemos, em poucas '"

t'
�- ·c........

·ctt I
"

do l' ...,....·'l�ant c..., :2 � :! -o 1"
..

. ,

�

cel'tuada e con�-�ecl·do. casa
....0 P""'r""'l·so". a' rua Fel!' �.... ,,,,. S.nhml·. nlC'iO· 1.0...... 4. e O.Ll.anCan l:e úO;:) ·JLS Tlto �.

1 5 IJ P e""""'" es+a
• !"! � u. � Y'-' v

: tor de popa ..J o '1DSOn. -:-1. • H.L' ....
-DJSO perfil deste ultimo.

ll".;ravaI, sob o regünc de cor:corrência .

. _

�Tf ...... .

t d V d d daI B CJI.K. S·"""""al ·\.s <n4l'll "Qfi. ........ � .. .,,:s. .

; ,.:;! o '-1= 1'" 0'70 Preco de ocaSIao. v er eHom..em de rija telupera. honesto, de ensor .lnl.rans1gcn e a er a e, -b -, ".rn,..".;u "" .... 1 • d: .c..u.v-U .iCAA,; ... = .

.

.,_� �._.... .
_

g-ot,r ele, com tais atributos privilegiados, t;ôdas as posições de :maior dde��a-ll;' GíF"'_-OCaG""i.rr1.;il:.""cll!.:-.=1;.'.S,."
i

��.J.. Ê.�·. i.._-I.� li t." õ.·.'! els- I PÚ:'li�a. construção d"vel-" ser C'XCCCl- 1 tn'dbn- d� rLc1a a:�lel'�Oes

.Julho, 595, na Es-

·q'u.e no nosso ao-itado cenário politico. Deputado, senador, governador e �s-
--

-

.

I t d 'R '�. B b :! d
\ tra a .... e o ",,'., c � •

.
b-'"

a a a . v.a l.:�Ul . ar .. osa, na ciua e
.;;ado� ministro do Supremo Tribunal Fcde:eal, ministro .d.� tEstaddOE(tnCds sau)� l1f<�p_ D�' NO,,\_::"EMBRO _ PLANTõES' Rua Trajano. de Florianópolis, de conforn1i.àade ·�-·'---�C·'li. L.;�'-i:ELA..-.lOS""':> tempos em que Ininistro de Estado era, de :fato, mInIS 1'0 e s a o... "H-L�r.:.J XJ

.

t 'f-'
"" ...."....

I
.

F
r

R O g"""'�ViçO I""otu1Ano será efetuado con� os proje os e especl icaçoes for- ... , Ca�xa Eco
.

C
.

•
. - 1 efe da nossa de

�

9 .don"__,.in.gO,.:F'a.,.. n:nácia DH . e �. ua \. -"".... - .. - �

Perdeu-se a caute.l2. na _ 1. _d.elegado _do' Brasil em ,rartos ongres;;:o.s �.n.;crnaClonalS, cn '.l -

A t�' lV!{'- �
..

cidos pelo COD1.ando do 50 Disiri-
..

.

bl' 1 S h d pelas Farmácias Santo ...--".1'1 ónlo, u

�_,,r'nJ.1.1c'" Federa.l de TI. 4.136.te,u.a'-'ão na Conferência da Paz, e, finalmente. presidente da Repu Ica, era, i � e Ipe c nu l,....
to Nav.al. i _"-' _ 'CÁ

� <:J'

J" �iT d derna e Noturna sítuadas às ruas
I -.::"""-����-,.,,c:Mil!�"f�.::1..:;."" ";;�." J'urista dos l.T&aÍB consagrados e orado±: de grand.es recu.rsos, ·�eildo. 15 s�bado, FarmaCla .l..J:1.,or. e-rna

3. \
��""""'l;.&<$.��

I João Pinto e Trajano n, 17. As firmas concorrentes deverão i. •pl'estad.(;l os serviços mais inestünaveis à culiura nacional. . Raa João Pinto.
preencher as condições expressas no � Merc:url0 eJ'lO� aSas ••'ij

-

'Pois� a despeito ele ter �eixado �ma bio�rafia. '�ril�ante, através d: cerca 16 d..omingo. Fann.áci.a I\1ode,rna _. ,.."._w."......._�.,....,..�..._......��

Edital Geral publicado. no Diário \ __de cincoenta an.os de fasclnante vIda publlca. Epltaclo Pessoa - o Homem

\
Rua 30ão Pinto. I P 'Oticipa�ão Oficial n. 254 de 3 de novemb2-o de-\q�e,", à testa do governQ da República, promoveu a modernisação das nossas', 22 sábado, Farlnácia santo

Antô-l
aI '.'

�-
.

194"7, fls. 14.082 e 14.085 e no Boletiu'l �l'flfrçQS armadas,. contratando a missão nülitar ftanceza c á missão naval ame- 1 nio - Rua João Pínto. Édio Ortiga FedI·t.go e senhora, do lVlinistério da IVlarinha, derica�a.. cónstruindo quarteis-modelo, adquirindo armas as n1.ais ulodernas.' 2'3 dorn,ingo .. Farn"1.ácia s-atito Antô- partici:fJsm· aos parentes e pe·ssoas de
28-11-1947. .;,,,ont,,;"do. fabricas de munições e de armamentos, organisando a aviação I nio-._. Rua João Pinto, súas relações> o na.s-cilnentu de sua 4. As inscrições para a concorrên-rnilital;;, o homem que nos deu, p...as obras contra as secas, a revitalisação das 25 terça-feira, Farluácia Catari- :h.·.lha ELIS

..
ABErd. ocorrido dia 2 de

I
da pOc1.erão ser Dbtidas mediante re-PQp!J,laçOes sedenta.s do Nordeste; que, prestigindo a ação civilisadora de

nense (feriado) Rua Trajàno. nove1nbro na Mate-rnidade "Dr. Car- querimento dÜ'igido ao Exrno. Sr.C>arlos Samr·xüo na verdadeira batalha que se travou, na imprensa e no par- 29 sábado, F:arrr�ácia Noturna' 10-s Corrêa". _�lmirante COlTIandante do 50 Distri- 1l�ent...:.,. em torno. da demolição do lTIOrrO do Castelo, contribuiu para que Rua ·Tràjano.
.

,

.'
".

,.
.

.

'. ; �." .- ...
" I to N&val, trazendo em anexo toda a !súrgissel' nos terrenos conquistados ao luar � não nos esqueçamos que, an- ao domingo, FarniáciG Noturna _

a:rr�� ��::2!!l<IDE.�n bíi�_
docunlentação exigida pelo Edital I:��� d�:�;ig:P:!::O �U��i::n�V���aaI::id��:h:;:r�:��:::"�a j!ed:;:::�:: �A'"�g-��e'-�n":�c::��I�a:��.';:"�M�e�'-..s::··r·�-::�c··-�·..f.'u'��r$;��I��O'''''''' Par��i��l�ão 'I �:�:,-i�� �:d�te�: ��t;:,:��o e

a::r::e�� Iceos" orgulho de todos os brasileiros, ,esse homem. que teve erros, sim, e mui-
e

_ :horàs do dia 14 de novelnbro de 1952. jtõs� mas que reveÚ)u virtudes inex.fediveis de estadista e de patriota, é�
ELI HEIL I 5. As firmas que tiverem deferido Iagora_ tratado, num roman.ce de encomenda, de fórma· dolorosa e grosseira. DistribUição de noticiário à Impren-

pa- os seus requerirn.entos de inscrição IIteL'l o prazer de part�cipar aos
_�ão conheço a dama ilústre e veneranda - queu'1. sou eu, primo... sa.

.

_

o poderão apresentar propostas de prerentes e pessos' de suas relaçoes, -ql.Íe foi buscar, nUma linguagem de surpreendente incontinencia, palavras de Direção
-

do jornalista João F.l;"ainer
ços --:às 16,00 horas do dia 25 de no- iI/ .

1· 2 - Edl·fl:>'C:l·O t, nascimento de sua filha. MARIA
do

mao_,· gosto para denegrI-lo aos olhos estari-ecidos de todos nós, Escritório: Trajano, vembro _ do corrente. ano, na sédeGORETTT, ocorrido dia. 3 do corren-
i

j Não n'l�' interessa, igu.ahnente? o livro sob o aspecto literario, que este São Jorge.
I Del Cor- C9mando, quando serão abertas, ru-

teu o deixo para a cronica especialisada. Preocupa-me, sim, o seu objetivo po- '_""�-'.' te na Maternidade "r. ar. os
bricadas e lidas na presença dos in- i

!:�:,ee:t�t��':t:o ée�:a�::�f��a:u:o��:�t�:::::�� ���:d:S :.:o:;::��i�:� Costureira I:��.,,,==-__ ��o.-=��

! ::�:�:�dOS ou seus representantes I
v� nos levantar� a :fim de que não fiquem inteiramente impune esse aten- A FLORICULTURA cODl.unica a sua

I
• •'_ I 6. _t\s propostas deveráo ser apre-tado coInetido contr,a a memoria do saudoso estadista. distinta freguezia que dispõe de U� PartiCipaçao sentadas en"l dois envelopes distint-os

.Os modos da autora deste romance àe emergência - melancolico objetivo be� 1U.-8·ntado ATELiEIt -para qual- ,Tuc�1io C.o�ta e Soely Damiani I e lacrados contendo ur.a o ol�ç�n:ento !g.e Um.a obra v�iosa - nã.o me surp�eehdem. entretanto. A especie humana quer espécie de costuras a cargo da' Co�aT partICIpam aos parentes e
_ detalhado. com os preços UTIltarI0S e_1e..stã cheia des....c:.es tipos� voluntariosos e agressivos, que querem tudo à sua fei- c«nDpete:nte Dl.adaJDe CENIDE MAF- pessoas de suas relações, o nasci�_en- t o out.��� a _devolução dos projetos

el
iç:ã,ô e' que para· satisfazer os seus Caprichos são capazeô de tud� de torcer· a FEl. .

'1"
to de seu filho MURILO DA v

ID'l espeClIlcaçoes. .

versão d,a História. de corne�ez' "injustiças e ingratidões, de mudar até o curso Vest'idos de seda a

par.
ti.. de ocorrido dia 2 de nov"mbro na Ma- 7. As propostas deverão apresentar Id-os: rios.

C.r$ 80,00 _ de algodão a partir de ter-n�dade ·�Dr. Carlos Corrêa"

eu'1.l"
preços globais par�o:\rlt��os os

serVi-INos meus pri.t:neiros anos de vida de imprensa também conheci uma dama Ct-$ 60,.008 _ (Forra.-se botões): FlorIanópolIs, ços e serem �xecU't=u.oi::>.'1ss_t::m. Na verdade, não era propriamente assim, porque esta é idosa, fabulo-' a. Construçâo do prédio de resi- .

��·��=:����;:�:���:���l==s�::=�=r�=��c.:.as rodas literarias, comq in.o.cente paraquedista, a recitar poesias. Naquele cortada. E que sonhos extranhos e perigosos não haveria de ter essa dama, as-l agua e canalização de aguas pluviais.t�mpo, aliás" estavam em moda as declamaradoras. Um· dia apareceu com outro s:.m travestida de lider politico ... Os sonhos, evidentelnente, cresceran'1., por- b. Execuçâo dos serviços comple- .D�5TRfBUIOORE§=.sàbrenome, desta Vez americaIÚsado.
que a inocente poetisa de outrora se sentiu, um dia, guindada á posição inveja- ! mentares. Preparo do terreno;muros, ;PE&',,�1 RA OLi VEIR A "" el A.Essa moÇa, de tanto dizer versos, quiz também faze-los. Chegou a pu- vel de ministro de Estado! Sim, chegaram a noticiar timidamente ... que ela, de arrimo, muros divisórios e muros I ""'aUA CON8ISLH<;.",O ""'F"A. ..,bUcal' um livro deles, um livro chinfrim, que não agradou, por sinal, à criti- seria nomeada ministro de Estado, por ocasião da reforma ministerial iminen- de frente; e va('seios internos e ex- I �.G•••�Q5i!;>e<ll'.e"flIÓliii.O._•••(;,-a da epoca.
-te, e ministro da Educação, l\rlas, sonhos tão extravagantes se transfonnaram ternos. ! para a execução das obras.A repersussão' desses comenta rios desfavoraveis foi a :mais ruidosa- pos- fa.,ilmente em pesadelo. e a dama, que vivia a ostentar prestigio, desapareceu 8. l',ro Corn.ando do 5° Distrito Na- I 10. A firma que melhores condi ...fl'ihrcil- A incipiente poetisa, sentindo-se agredida, resolveu reagir à valentona. prontamente do cenario politico para a felicidade de todos nós e particular- vaI serão aceitas, até à data da ins- ! ções oferecer,· deverá assinar o con­�om o auxilio dO".3 irm.ãos, que passavam os dias. a fazer exercicios nas areias mente da nossa mocidade escolar. crição, sugestões para a fachada. da I trato dentro do prazo de dez dias,�'e Copacabana,

.

ameaçou varios deles. Lembro-me, mesmo, de um' - talvez Essa, que eu conhecia, e H1Uito bem, nunca mais a ví. Dizem uns ter vol� residência a ser consirulda. Estas I efetuando, anteriormente, na Caixa�'rnais intimoreto porque foi .dos primeiros a se pronunciarem - que chegou tado ao mundo dos negócios, que, não ha duvida, lhe eram muito rendosos, sugestões poderão ser apresentadas i Economica Federal, o depósito daà oor abotoàdo por aqueles membros da turbulenta familia. Outros, re�eian_ desgostosa com a sucessão de golpes, de traições e de injustiças no terreno
I pelas firmas concorrentes que dese-. caução de 5% sôbre o valor da obra.ciG:> ewdentemente sórte igual, resolveram proceder co,m lnaior prudência. ingrato da politica. Outros, e alguns, até, frequentadores dos canhehhos

fune-, jarelTI efetuarr esta cooperação; no I 11. Ao Ministério da Marinha re­.Q�.í,. talvez, a razão de algumas cronieas favoraveis... bres da imnrensa, asseveram que sucumbiu,- atormentada pelos dissabores su,.. entretanto, elas não poderão criar,' serva-se o direito de preferir a pro­
.�

- Depois, as cousas ton1.aram outro run1.o, com ventos altamente :êavora- cessivos. Sua sórte, convenhamos, peuco ha-de interessar a nós que amamos I compromi.ssos de qualquer espécie posta que mais convier ou de rejei­teis. Mudou a situação politica e a du:rna se viu arrebatada pela maré mon- a. Liberdade, que respeitamos a Verdade, que rendemos preito á justiça, que para o Ministério du ].\.,rlarinha e

tam-,i tar a todas as propostas apresentadas.tánte dos negocios fuceis. Já não fazia luais versos, nelU frequentava os inocen- reverenciamos os nossos sernelhantes, que não alimentamos odios mesquinhos bél"ll não causarão nenh:_uma influên- Florianópolis, em ti de novembrotes 'meios literários.LA politica a absorvia. No entrechoque das diferentes cor� e gratuitos. cia s6bre a concorrênci_ de que trata de 1952.1�ntes de opinião, a darua tomou partido, talvez embalada por pron'lessas mais Morta op. não, façamos votos para que, pelo menos, tenham morrido no o presente edital. (a). Cláudio Va.!e.n.te :Ferreiraten.tadoras,
intimo da -fogosa condestavel dos camisas-verde os sentimentos de odio, de 9. Juntamente com os prc.-.ços glo- Engo. Fiscal das Obras no 5° Distri-

,.� .
.':'

Era UIna lTIOça de pele alva e lTIuito linda, que sabia manejar, como lhe' rahcor, de opressão e de vindita:
.

f bais" deverá_ ser declarado o prQZO ; to NavaL
�
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.g." ARMANDO F. PEIXOTO

(Especial para "A GAZEt1\.. DE ARTE")
•
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Mcrcurio sabe come f... ze, n�g�ci'6�... e <: b�rn
hc'mem de negocios ;:.abe que f1a!@, :\ u:aq,:-,:ma
de escrever sueca 'de preci�}o aDsoh�ca, sl�njfic3,
maior produção a -rn":no1" custO, E eiS ;).qu! O se�

gredc: Halda POSSUI 49 rola.F-lento;;. .suec�s.!barras para aceleração automática dos t:pos: Da:.

4) seu famoso "'toque de plum .. ». <seu JUnCion� ..

men�o su�ve e sua grande rJ.pi9�:z.. sem aU!pcn ...

f;D de esforço panl. a d;ltiJóg'�la.

UM ?F. O DUTO FACIT2
li'ABP.JCA DO NA 5UEctA

DESDE. • �9i.

�
.,

.

Liquidificador
O

'.- .....,����.
s,. c:__ � �_ �,. ....................................................,., " �oee -.-.- .....

/t.? ..
'

(
_

.�-,
�-'

<1;:
-

••r

-"'- .. �-

:z 4

.�;
"

os
-

'<-

. I .'

.....• .' ,:,)'

"

Panela
ARNO (de PRESSAO)

n Expressa

ifi IE
ii

10 SEIna --

ii

ri s

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1.-

,,l/'C70R BuSC�

��-�����---------------------------------------------------------------
Florianópolisl 9 de. Novembro de 195�

�--------�'�--------�-------------------------------------------------------------

I1:uprensa· Alell'lã Esforça-se
por Estimular a Exportação

B)_"asilei)_�a

A

f

No s.e man.a r-ao alelnão "GEG-ENVvAR'1_""'I" que se publi(_�a Clt? .Frank­
furt suceSSOl_' da faulosa "FRAT'.JICF"LTRTER ZEITUNG", que fo:- o l.ne­

lhor' iornal da Ale-manha até Hitler o suprimir, acaba de san-'� unla

nota "interessante sôbre as relações COll1Cl_·ciais brasileiro:alen:las. O

ponto de vista do autor da :nota é, evideutement,e, o dos cl.rculos ale�

ulães iuteressa{lüs no assunto� l\l{as a conclusão J.i.ão deixa de merecel:

a atenção f", quiçá, a nl_edita�ão dos brasileiros.
Diz a "G�:;GEN\VART" o seguil_l_te: _

4'Desde o acôrdo cO.luercial concluido há dois anos, as relaçoes
entre o Brasil e a Aleluanha evoluiran'l de maneira favorável. l\'Ienos

í'avorá��el é� para nós, o resultado financeiro. O Brasil forneceu-nos

principah_nente Iuatérias-l'lrirr!as, para pagan'lcnto à vista: A .ll..lemanha

exportou produtos industriais, e:ncon"1�ndados .

e
.

pagiivel.s � .prazo. �
eonsequência dessa diferença e, tê.�nbel_n, da r]_�p-dez da _pohtlca b:::-as1_,
l�ira de preços foi a desproporçao entre as ]_ll"lportaçoes alenlas e

as in]portações brasileiras. A partir da pri.ll1.3Vera �e 1952, as""" dividas
. das firlnas brasileiras ult,rapassaram o sWlng, preYl.sto :no acordo, de

13,50Ü.OOO dólares.. Hoje, o Brasil de---ve ao Banco dos Paises Alemães,
que .� o banco ct"utral da Alenlanha, 70.000.000 dólares.

O Banco deseja cliluiuar� antes de tudo, a diferença: 56.500.000
d.ólal>(,�s. �Ias não está ein condições de conceder ao Brasil UlTI crédito,
CUl divisas estrangeiras, de tal altura. O Brasil IJrecisa e l>rolllet.eu
paga}� em prestações, não é, porél_u, capaz de' transferir para a Ale�
nlanha os l}aganlentos dos comerciantes brasileiros. Propõe-se que
os e:xport.adoI�es alclnães IJOSSalll livreUlente dispôr daqueles pagan1.ell­
tos, -veu_deudo-os aos in1llortadores alenlães. F':stes- últinlos, por sua vez,
pagarialn desta u'laneira a l.uaior parte de suas dívidas no Brasil. Os
prejudicados serão os exportadores aleluães, q1.1.C já se queixanl. vi�
Yanlente. l\-las a solução indicada parece a única I)Ossivel para se con·

seguir a elilninação, Inuito -vagarosa aliás, daquêle saldo, sem int-er­
rUllção completa do cOluércio entre os dois l"laises. JVleslllo assilu, êsse
resultado só será atingido lllediante aUlueuto da exportação brasileira
para a �t\_lenlanha. 31as, J:>ara tanto existe uma condição: que o Brasil
adapte os preços dos seus produtos aos preços dêsses produtos nos

mercados internacionais".
Recoul_endamos Yivau1.ente, a todos os círculos interesados, a lei�

tura da nota precedente�
Aí existe Ulll país que deseja o aUln ento da nossa exportação ..

Recomendaulos, por outro lado, a leitura final, sôbre os preços dos
nossos llrodutos de exportação, aos responsáveis pelo nosso câmbio
e pelo challlado Hfinauciamento do algodão".

Esclarecimentos no Ministério
do Exterior no Rio' para chama­

da de parentes no Exterior
o Ministério das 'Relações Exteriores do Brasil comunica:
"O brasileiro ou estrangeiro C01Tl permanência legal no país, que

desejar mandar vir para sua companhia os parentes abaixo-mencio-
I

nados, residentes no exteriol', deverá enviar diretamente aos interes­
sados U1TIa fotocópia de sua cart�ira de idêntidade, devidamen·te au­

tenticada, no Distrito FecI,eral pelo Tesouro Nacional, e, nos Estados�
pela autoridade cornpetente, a fim de ser apresentada ao Consulado
brasileiro mais próxirno de onde residirenl.

São os seguintes os graus de parentesco:
1. pais luaiores de 60 anos e luães viúvas;
2. filhos rnenores e filhas solteiras ou viúvas;
3. irmãos e cunhados menores, irmãs ou cunhadas solteiras ou

viúvas;
4.. espôsa;
5. marido de brasileira ou de estrangeira, se o casal tiver filhos

brasileiros;
-6. sobrinhos menores ou sobrinhas

parente tiver mais de três anos de
7. netos menores ou netas S'blteiras
8. tutelados.
Nos casos 3, 6, 7 e 8, além da fotocópia da carteira de idêntidade

deverá ser remetido ao interessado ._um compromisso de !llanutenção:Não há necessidade de os ref�lil<t'oS documentos serern. apresenta­
dos à Divisão de Passaportes.

'rodos os demais pedidos deverao ser feitos pessoalmente, pelos
interessados, aos Consulados brasileiros, os quais são competentes
para solucionar cada caso".

solteiras ou vluvas, se o
residência no Brasil;
ou viúvas, quando órfãos;

Casou
.. J!;

vluva de Afrâniol
•

a
RIO, 7 - Depois de urn .do.(A G.)

�: \

.

noivado de poucos meses, casou-se

ontem com o sr. Nelson Dantas Fi­

lho a senhora Ismênia Barreto Tu­

nes, viúva do bancário Afrânio Ar­

sênio de Lemos, vítiIna do famoso

crime do Sacopã.
° casamento foi realizado na re­

sidência dos pais do noivo.

Quando Afrânio foi assassinado, o

> casal já estava separado há mais de

dois anos, mantendo embora rela­

ções arnigáveis. 'l'anto que Ismênia

compareceu ao enterro do seu ex­

marido e ao ser ouvida pela repor­

tagem mostrou-se consternadíssin"'la

pelo fato. Logo foi posta de lado uma

Há poucos dias, soube-se por in­

termédio do "Diário da Justiça", que

i Ismênia viúva mas ainda jovem
�

i estava de casamento. marcado

; sr. Nelson Dantas LUTIa.

LUA DE l\-IEL

Logo após o casamento, os nuben­
tes viajaram para a Bahia,. onde fi­
carão algum tempo em lua de mel.

Segundo foi apurado D. lsmênia Íol

licenciada da Comissão lVlista Bra­

sil-Estados onde trabalha.

e bela,
com o

Cosinheira
possível interfex'ência de ISlnênia no

crime do

osacoPã,
e durante todo o 'I�rumoroso inquérito que emocionou a

cidade, seu nOlne ficou esqueci-

Precisa-se de uma cozinheira,
paga-se bem. Rua Ferreira Lima

D. 37. (Antiga. Ca:mboriú) - Es­

quina.

DR. ROLDÃO - ..

Cirurg-ía geral Alta Cirurgía. Molestias de Senhoras
CirurgÍa dos tumores

Cirurgía da Vesicula e vias biliares com colangiografia
operatoria

CONSULTAS:
Das 8 às -10 horas no Hospital de Caridade.

{"�#ii��
.

-._

'.�
-

o
"

elA •

- -
-_

._.

BAYREUTH - Para dirigirern a zista pôsto fora da lei - onde o l�ôst<? fora da
�

lei _pela Cô r t.e Cü.l1S- I Elrnl iora Ran1_í_:ke jama Is t.enha
. parte musical dos festivais wagne- ex-general Bernhard Rarncke ata- t.It.uc.í.orra.I F.eaeral. Est<-:-o S6"'1\)0 I estado abertarnente ligado corn o

I rianos de Bayr'eu t.h ern 1953 f'orarn cou' os aliados ocidentais, deu in í- agora ex.a rrri'rradas as Hs t.as dos" P'ar-t lclo So-cialistá do Reich seus
! contratados, por Wieland e 'wotr- cio a uma carrrpa rib.a para a exclu- candidatos às eleições _ para o

ex-l c-t-t'-.l(iUeS ao ocidente lTIere'cerarn.
I gang_'Wagne:r, os cé�ebres maestros são dos nazistas. purgo dos elenientos daquêle par- - éll)lausos dos néo-nazist;_1s, que c ou­

_

alemaes Joseph Kellberth e Hans

,. A polícia ordenou a l
í

mpeza no tido, que Irrt.r-od.uz.í.r-arn seus rrorrre:s. t.ínuarn a desafjar a :D'_1.€ctitLl. d:..-i.
! Knappertsbusc!'l.. . , . setor britânico antes das eleições em inocentes legendas "Íl!c1epen- Có r te COl'l.-�ti_tuci.onal.l O rn.aest.ro Kellberth inaugurara 1 comunais do próximo Inês, já te:n- de!��Zs�' e ele .peq-uenos partHJos. I.� poJ�cia {l�f-.::-;ol\,reu \T�rias l'e�l'r � _ faluosa. t�?npo:ada ,com a �::re�� I do, na sernana passada, realizado l'...sres oand í da tos camutlados fo- 11.10e8 rréo-rraz.í s tu-s, t.a m t.o €111 .re-

Lobcrrgr.ín e r egera a p�rtlLuL a diligências nas casas de rnern.bros rarn rernovidos de pelo rnenos clo- cinto fechado C01110 ao ar livre.
rrrus

í

ca l nas representaç?es de do J>artido Socialista do Reich: 1 ze listas até o rnomerrt.o.

I Doü� c om íc ío.s l�OS 8"L\búrbios de
"rI'ristan und Isolde". _. �---_._--_.. -----�-�-- Hanoyer fO ra rn Irnpe{_hdos pela po-

A diretçã� lnu�ical, em tô,?{;S a.s
A AI manh ' e� � lícia, P()i_;-; se revc::stiran'l de tendên-

� represectn aço1esd a l\.T?P1erl�a ars i- _. ,
. �� cias rré o-rraz is t.a:«. N'um d

ê

les, a
-fa- �l" e o cíc o OS.l"i 1e:>e ungen es- , L' � �

-1
•

-

•

t.._ n1_l_UnCi:JO can t.ava -11nos naZIS as e
tará a cargo- do rnaest.ro Hans onde ;d�de esco�a� g�z� lt"rr1'IIen·�II""·"a n1OC. ".

. »11 ...:> � E!!íÃii! �II an.t.í aern
í

t ass.
Knappertsbusch.

d f
.. Os a l ern ães con t.í rruarn ti cor.cte-

o - o , eriodo e erlas rrar o cli;:--:euTso ele Ran1.cke contra
MUENCHEN - os componentes 'U'rn quadro acaba ele sair na conbec icí a r-ev is t.a "ClV!LT _j_-\_

_ C:_j_-\.'r- os é.üiadGs ccidentais.
-

O 1)ol�tinl·
,da Orquestra FilarlTIÔnica de M'u-

TOLIC�t\.", editada em Roma pela Cornpanh í

a de Jesus. l-{efere-se a cru- info:;T�-�,:Jtivo do govêrno - _disse
-

ql_H�
I nique estão cumpr-í rrdo atualInente

racao o as terras escolares ern diversos paises. Os rever�:ildos pad!'eS, o discurso foi
í

sojarío e- riã o repr-e­
i 'urn.a grande t,ournéc pelo estrangel rarrrosos pelos seus rn ér-í tos pedagógicos, não estão rn.u.u.o satIsfeIto,::; sentava a op in.í ão de ri

í

ngu érn.. O

li 1"0, realizando concêrtos, sob. a re-
corn o esracio de coisas na t t.aua, pOIS na Atemanba a rnocrcíade eseo iar boletim larnerrtou que a opln í.ào

gência ào rnaestro Fritz Rie�er, gOZB. de ,-5 dtas de fé.cias por ano; os rrien
í

noa il�lgléses têm ,9,?= dias púhliccl no exterior lhe desse mais

, ern Paris, Strassburg, Londres, livres' na F'r-a.nca são 114 dias e nos Estados U'ru.o.os; ela �t\_lnerlcci do atenção do que a proibição elo J=�.
; L-eicester e outras cidades euro- Norte' 116. lVias

�

os colegiais italianos passeiam em 140 dias por ano; S. R.
-

,

péias. ! quasi um recórde, apenas superado pelos 150 dias de férias nos colé- o ._ 'o

I o - o l
g'lOS secundá_rios da ESluanha. S'1{'_.HL.. EcW7"IG-HOLSTEIN - UnI

I-?"'"'_A �t-<LS'RTTHE - A.s doencas do '-'
� ,- >J

... -- - "" - Os padres da Cornpanl-_tla de Jesus, lá en'l I:1.on"la, Tl3_0 gostam d·� pastor protestante alemão afirn"la
cancer na .f:\._lemanha se elevaran"'l tanta preguica oficIalizada da n1.ocidade italiana. Se soubessexn ...

-

ter descoberto o local exato on(ie
ultirnan'lente, eln cornparação ao brada o "COflREIO DP__,_ l'v'[A.NHA" e prossegue: «_l.\__ntes de tudo, nos foi o rnisterioso país desaparecido! ano de 1900, ao dôbro. 620/à de tô- • outros tarnpouco sabemos. A ausencia ctn -B;rasil naquele quadro corr_l- con�lecido por ATLANTIDA. A de­

! das as enferluidades cancerosas; parativo explica-se pela falta da respectiva estatístlca em nosso paIS .. claracão foi feita elTI Humsum,,

não puderam ser curadas até a pre- ! Para verificar a posição que o Brasil ocuparia enty� os pals.es Schles�.;vig-Holstein, pelo pastor
sente dal,a. Esta averiguação foi, citados foi ureciso fazer uma pesquisa, consultando-se varIOS eSpeClé.l- Spannuth, que esclareceu ter orieü­
feita pelo presidente da Associação I listas �o assunto. O resultadO so podia ser aproxlrnq_tí"\To, '::>ln face GaS tado suas pesquisas de acôrdo conl

I do Cúm}':-1tp ':"0 Cancer, à-e Baden. I E 1 · d
.

eCUl P-u� - L<. �

i diferenças regionais e outras. l'fi ger�, os alUn?S o enSIno s :-1.-
as indicacões fOrl'lecidas por la-

Em Koenigstein/Taunus foi fun- l dário no Brasil tem livres o Ines de ]ulno e o perIodo entre ctezembro tão e pelas Jpscrições �ncontradas� dada un'la "Sociedade lVlultiple- I e março. No resto do ano são poucos os feriados nacionais, nlélÍs nun"'le-
; nun'l ten1.plo egípcio no "Vale dos

-*,

I Sklerose alemã" que se provõe in- 'h l'
-. f'

- - -

l' a' T \ -

�

j' ro?os .

os c._ an'lados_ I--:ontos fa�u tatIvos; e sao. (te requ�ncl�. n_ e"er- � Reis". Na sua interpretaçao a

: troduzir aperfeiçoamentos nos 1né- mlnada e lndeterunnavel os dIas en'l que, �onforlTle vel.l"'1'-'.. trc.ldlçaO na-
� A'I'LAI"-J'TICA só poderia encon­

: todos de trataInento da sclerose-! cional, "o professor nflO (1_j_ �1ula>J. Descontando essas desconhecidas i trar-se nas paragens da ilha de
múltipla e auxiliar as pesquízas f algébl'lcas, nosso espe ;ialista avalia a. duração

_ �o ano leti.vo., em oito
i Helgoland, e ,afirmou: ,".Bastou-I��e,da origelTI dessa enfermIdade, até � meses, de 25 dias letivos cacia UIn. Dá l�SO �vO cllas, O Brasll fIgurarIa, 1 n'ledir num lnapa marltll'l'lO a dIS­.

agora clesconhecida. O número ele i portall.to, naquele quac.tro cOlllparativo com 165 dias livres por ano, 'tância de 5 nlilhas na
-

direção do
'pessoas na Alemanha atacadas de I' batendo o recórde na }_:,�span_tla e, de longe, a preguiç� itr,:liana, chegan- continente, mas urna ilha, a que
sclerose-múltipla é calculado en'l do a ocup3r o pY'llTIeiro lugar que, ern geral, a arrogancla das grandes os habitantes da Frigid0- chama:
70.000. f potências ilnpel'ialistas nao nos concede. 1'v1as quanto à mortalidacte varn UTLAND". E acrescentou:

o - o oi infantil e às férias escolares� ninguém pode contra nós:
--

"Exatamente no ponto 'marcado na

H,AMBURG - A exportação de Essa pequena estatistíca expllcâ ITluitas coisas: a inutilidade dos '

carta _ marítima- um mergulhador
aparelhos electro-medicinais da Re- I progran-l_as enciclovediccís, o irncasso (tas sucessivas reformas do en- .

da Ininha expedição (jescobriu, �ln
pública Federal _í\-len"'lã subiu de 9 i sin.o e, la�rt uot. !�a�1:., as -v:!.rtudes e os d�feitos �a. nossa ad!lli1!istr�çao. ; 31 de julho, no fundo .do n'lar, uma
lnilhões de marcos (Dj\'1), no ano i POlS nossos adlUlYllSTXadores saern daqueles coleglos de 160 dIas llvl�es 'n"'luraJha cujas dimensões corres­
de 1949, para 52 lnilhões D1VI, -em' por ano; e os hábitos se enraizaln. Quem teve muitas férias na mOCl- -

pôndeul de luar..__eira �xa.ta à?' !n.-1951. No 1° semestre do corrente; dade costurna tornar c;::tté durante o expediente tôdo. dic2__cóes de Platao e as lnscrlçoes
ano foram exportados instrumen- I �4..gora sabernos porque o Brasil, variancLo-se faIl10Sa frase, está egípcias. Fragluentos da murc:lha
��1�0 valor ele mais d� 25 nlilhões r fechaGo nos dün'llngos e nao funciona nos dias úteis. de urna fortaleza. e de HIll teu"'lplo

I O Brasil nunC�l deixa etc representar-se ern qualquer dos inúmeros
eITleTgenl ain_da da areia".

-

A indústria electro-medicinal ela ,congfessos internélcionais. E�n1_ cornpensação, brilha pela ausencia no-s ••••$*••�.@�.@i••••••••••
Alemanh� Ocidental ocupa elll 70 ! anais ínternélciollais ü� estatística. Abre-se qualquer- panorama ou qua- _

estabeleClIl1.entos 8.000 pessoas. I dro cOI1lpar�.ti?o: est_áo _.

no seu lugar a: 'Transjordânta e as Filipinas, j\_nuncle em. uA� GazetaH qUG

I
o - o

.

-. II}as o B!�asl1� falta. l:!.:sta claro: os algarIsmos, para correr mund07 nao terá (.') veíClll() mala popular de
BON� -.

- o gove:r:nador da Bal- í te� o plstolao de qu--.e g?zam os CO�1.g��essistas. lVlas. é melhor assim.
'4-

- )......._' - 'rl fi�' to'�do O Esta.dO _

xa Saxonla -- con?!derada c�mpo ,POIS a pref?en_ça do brasll nas estatlstlcas con'lparatlvas nem sempre -:.... u��ul.�u.e� em.
� _

I
de cultura de mOVImento neo-na-

� serve aos brios nacionnís". '-$1 - -4-�nr.a (. � �-.��'_fiil
.

�

.....� -.t-a �.._�............__..,_�..._.._�.r.-il ........._ca_.._.. - �__-sa..._...._.".",.""a..._��_..",...?"''''''..... ._..-e'''''........._�...
-....Jj!!!_..r_....,J"'''�M-.FJ*..-�-.f'�'I&�""*_"..'*"/$c;:.IBl.:a._ "
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É Brahma no qu

É no 5a or

BR�II�IA

-r .... � �.J;;,'

-�-' ...,;.�..

:_;:�.- .

.�,::��-�:-�
--�- .;-:N�-;;:.z _

Um

para

P ta

reg�o pr�Lef
o seu polydar

Majestosa! Super-àeliciosa! Quandu
você bEbe -um copo de B�a:hrna Rainha-,
sente o má'ximo de prazer. E

mais: se:nt� a realeza daquêle
-

sabor

que agrada
.

+ 1.---' h R' � +eXlgen",e. .t:>ra ma aH1na ... e:-rI a

maiestade da aU21idade- Br-ahrna PO'�"
_ A

é preparada sernpre com os rnE�lh r'-.':s

-

ingredientes, rigor0�ame:h�e selccion dus

Quando você quizer bebe,·.. p_�Ta
sen' ir "rear' pr&zer... peça
Brahma Rainha. É sempre deliciosa I

•
Ouça 65 Irra­
diações espor­
tivas pela R�­

dio Guair4cá ou Rádio
Clube Paranaense. Sem­
pre grandes atrações,
em reportagens fi c i •.

__ ",_,_

-:: _;.� � -��t - __

),'_", �- --...-4;.;,- -

- ':"� ..... _. f'-�.
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Cariocas,
'�"";"��
� ,.;,p'!.

.. _ '.11'

Paulis,tas; 'Gaúchos e

"reunião 'de vela
Cátarinenses
dos dias 14�-a erren e

.-
-----�.-_. --.,..,,_,_,._--------------------­

.. i ' ._�

eção de Amaury Callado CaIR eOD
Terá seguimento boje às 8,30 horas,

.

·

no Estádio Nilo Chaves" no 14° B. C.,

o Campeonato Catarinense de Atle­

tismo, COIU a participação de atletas

de Joinvile, Blumenau e Florianó­

polis.
PrograD1a de boje-

8,3-Çl horas - 110 metros cf barrei-

ras - Decatlon.

Arremesso de pes.o � rrrascufirro.

10.000 metros - ;1Vlasculino.

9,30 horas - .Ar-r-ernesao do Disco

- lVlasculino e F'orrrirrtrro - Decatlon.

100 metros (finais) IVlasculino

e feminino.

Redatores. Huberto Hubert

e E:rnanuel Campos

Colaborador: Gustavo Neves

Filho
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Hoje a seRsação, do Ca
Amadores - Poderá decidi

t e

ítalo-5 o
E' vive) 0 in.teresse reiante nas

I
O mesmo acontece tarribérri, por Treze de J\'1aio não t�m ainda sua

,
. .

'. �t dI' 1; , t.ã .

\ formação definida em virtude da

:h..•.st:es pebeyhshcas de am-ador-es da par e os co

.egl.a-u.u.
os, que es ao com .,

.

I'
t d d

' . contusão d.e aI sruns de seus elementos.
eiti.a.tie.; t!'!HJ.. túrn.e da peleJa que multa von a e e sagl arem-se eam- � b

.

•

t ... ,...,.,:o:"' y"". b· -1 h- t peões reconhecendo entretanto se'us x Os dirigentes rubros 1nformaram
... Ui", _ ""'" u_@�-e pe a U'l.an oa, en re as .' �.... í � , , ,

et!ui.-pes d.8 C.ole_gJ.àl e Treze de .' elementos, o valor de seu adversário. de que a escala_çao so s.era f'ei t.a mo-

l\!Iaí-ta, �'Ie-,1.á «ue poderá mostrar <>, De U1TI. modo geral o ambiente ri.os rnentos antes do início da pugna.

ItENDA "'RECORD"
campeã. c:itaa.iR.o� P6del-á d.ecidü�-se \ d.ois clubes é .de confiança.

�

o que

• ca.tn}Je�.� em' v'ÍSta: ele lu.na vi- rnos'tr-a estarem .arrrbos os quadros

t.l:;'í.a: .:a e«ullt.e Ij.() Colegial, que a.s- confi.antes na vitória.
'

peleja, espera-se que hoje a arre-ca-

. . U f t
' dação seJ' a a rri.a i.or de todo o oarm-

sin.,to rsa�ra« ...se-·� camp-eãe ante de m ator, en r-ot.ari to, que devera '.

e�enta.� na última rodada o Pos- acentuar todo transcorrer da luta peonato, pois o interesse pelo jogo é

ta:t �élegrãf{cel p6is., se s�ir vence-
será a disciplina, cor�-i rn.ar-gerri a um� 'I' dos m.aâor-es.

"•.ra ficàrá distattctâda"<.:i: do segando boa
..

exibição de futeból. ? que facili-
. _.

�
_ ou:rRO .Jo<;O

ctri.-.ea.-êle. 19i.'Jl'" três' pontos...Dêsté lTI-e-
tara o trabalho do �bltro. . A 'p r rrnerr a luta de hOJe, será tra-

••, à' p.:ug�a tie hQje reveste-se de Corn disciplina� teremos Ulna pe-
vada entre as equipes do lrís e

..;J 1·
. #-� t

".

t.r-ar-á do Arnérica, peleja esta que não está
�aft_--e �v.rgadura, élaü@ a boa co- eJa Jn�reSSah e, que eo rara bri-

1·Ã.-S' --Ar. ;;, � 'ihant·�m. Q 1 t d
. despertando n'1uito I-q,_teresse, em vir-

�l:a.3' a.8S· moois titigal\1ts- e cdnhe-
J. 1.,., o. ue·u em as uas equl- .

e�.-�� també�j e poderio das pes �s dentro das regl�a.s do �'as- tude de os dois litigantes t;tão mais

tiUli.er et!üipes; sociaiion'''. estarem no páreo p.ên-a a conquista

,...� .r.. BARATA 30GA""RA� do título. Entretanto, a peleja pode-
��egtáJ. e Tre;z;e- de Maie) foram

t1

lSen't- ciúVida' algum.a as e�uipes que
Uma boa n-oticia para os aficcionados

meÚ\.olf se a�reS"ef1taram' neste éerta- da equip-e dos Hmeninos d!e ouroH,

_��- p-si.s suaS atuac6es fO'raTIl das
é que o seu extraordinár.Io meia-

Jlri.aIs regUlares o t1ue' bem pode mos-
esquerda Barata jogará� desmentin- Terreno

_

eR1

ti"tiU�{ �. situaçãó das duas esquadras
do, deste modo, várias versões de relros

•.a ta�la-� .
que o aludido "playerH, em virtude Vende-se por preço, de ocasião um

Na:e é m.eSHUJ sem IN:otivo que o' de sua recente ida a Curitiba não po- ótimo lote de terreno na reta dos

_"<i,<L.'�1�_." � s.,......�i 'Ih'
t

�. deria .�ogar. Barreiros., à rua Moura com os fun-
.h"'Ido�1I. '"' me ,��J:""1. ovo 1 eu� esteja em

".su�s. �'Uattto- aeJ desenroiar da
Desde já, entretanto, afiançamos dos pàra o Jardin"1. Atlântico, me-

pugna.' __desta mar.íhã.' que" Barata jogará, conforme infor- dindo 10 luetros por 40, com luz à

As. I.'!l).;.ras'· equÍpes estãO' bem p-re- �

mararn à reportagem, os dirigentes porta e boa água, pronto para cons-

pa--raaas' e tuã6 ��ra-o' nÇ& fl-
: do clube da jaqueta azul e branca. tru.ção por ser terreno plano.

.
. ..L6t" ..., m para

�r!#:. lauf'eare.m-se c�m um.a vtt" .

J"
ESCAr_.ADA A EQUIPE DO CO- Inforn'lações com E1TIílio Borges na-

f� or.la.

��":i"'" A e�U:ipe colegü�Iina leva varua-.
LEGIAL quele mesmo local.

� ge:rn ma �ugna' desta n�a- -.61.-..a'-' .' Mantendo palestra com mentores ., ..
�� h UH • pOIS,. ll6 1" D' Ed d A

-

caS3 fie derrota· aind ....
-

t'" .

i
co egu:lltnos a reportag-em foi infor- r. . D1u·n· O caclo

.

#' a. con llduai"'á !

C•..Jnê· ce1:1COrré:ate' ao- titul .

i mada de que a equipe dos estudantes Morel-·ra6, eng:uan-' l .,. "
.

t.- flue (9 Treze àe Mar. .'
L Ja esta escalada e qu.e sua forluacão Advogado

�_
() no caso de será

- ..

etn19crte- taMbém maníe-"'á' sp
-

a mesma que disputou a peleja Praça Getúlio Vargas D. 23.
.

'_. _

�

.

e· eran"- contr B' .

.

�!�
QQS.;

.•PGt:ém, se f�r ãerr�tad" terá �'.

a o a��gu,. o� S€J-a. Collaço, Fone: 1�211J

�flfIs:.� perêhS. a' c'ham-ee-' de ser cam:'-
AI Ilton e Balao; Egldio� Cuca- e Ani-

�. Nàs' h8Stes' tr...... -?"·l··S·t'a� . .;.' b�eao. bal,; -ZÓ, Sabino, Santiagü·· Barata e

:.,!,P'��' .

'.
,.;:;.c. •..., ..... am l.eate'· é

'

.

�.-
l, ãe' pur... etinde-.- - .t',.·.·

Nado.
'. .

.
. ",,��.,. es anti. .m.-esmo

':
'" taltI:te-. seus'-- (i""- , ·t·. -'

' AIN.DA ElV.l DUVIDA i\. FORMA-
'rc� ." _

,

lr� ores. c.@.m. .atletas; .��

,"-<t. ce.t:ía1des aa· ·v�t'rl _ fi .�

ça.O DO TREZE DE' M...t\.IO
�. a e sua e!j-U..lpe. C f .' .' .

��_ :� ,_

_'-.
_

. _
'.

__

CD orme conSegUImos apurar, o

�:' Canlpe8Dato brasileiro de volei��" .

:':é��bel'n"0S é- P&rte, Á.l�t'e () .se- "

. n
.

.

•

. '.

�_ i(wllte' te1egr-�mlt!,
.

. \
t�nlca rrente dlvêrsos adversários pt

�'t'':'7' � ',-_-'=o ._, .".

Veterano atleta Dalin Saporski com-

��;: �fN. t �Af�l\E. _;_ -A .

" .' �
.. :<:"'" ��� l panb.ia outros integrantes dele'gaçã�

I!E.':" .

,.,.'
'. P.4s b,:J:iJ..b�fi·- I .... ,.h·...·nar.a �

�::·t t�· em�s :a-t'h.. c'�;'ta'"1 \ Y5...-:> .ffi Jornais Palegre

�,-..'.
�

CA:> U _.�.u. ..J. v.g como t· . .'

��r�c�p.tntlte (Jt.tmto Campeonato .Bra-'
en rega

�veS�:hno Folha_ Tarde ._lnen-
�. sl'Iéir.. Vol-êIba1 s�·1- c·h f'" 1

t sagem. saudaçao delegaçao paranaen-
.

'.. �.� e 1-3 .at.eta
.

. n- d .

palin S�p(n:'Ski regr�ssa- 1>..- .,.' t
Se abra ece�do hospItalidade - gaú-

*'.
.

amau.I.J.a VIa cha durant -
.

da.'éí'ea essa: Cl.IPital deI '.-
e ln.aIS e uma semana pt em:

.

. egaçao

p.a.ra-I
Chefe d 1 _

D�e pt. Atlet..s' CUritibanos de- d<
_

é egaçao apresento.u despe-.

m1t1lg't-'t"�r.aDl eficIellte ..�

Idas em nome seus colegas reda.ção.
�

d $' = C"-�,:_-dade Agencia Nacional".

��-�···�·�III;-··��--��--���==�-------­lL
.

< .<.ianarios" no B.rasil
��.t.� - 1I0QQ"rA -- o H"Milionário..s�', cam- entidade 1
_:-c _ ·:l'ri. _�fi$.SÍ.0nal ele futebol- da Co-

o qua acrescentou ,que
;" '-'.

1 !1..;" ,possivelmente� o "Miliona'l�l'oS" pa'�-��'-,. .rn'''J:�" rec.e�e\t um co.nviie p.a�
... .". v;_

�.L

,�
- !l. ,tirá para o Ria de Janeiro uma vez

:... �St�. Brasil - cié-clarou o sr.

t'_ Alfitnss s:nior'm dirigente da dita
finalizada a temporada elTI Caracas,

"\.
.

",:._

Em virtude da envergadura da

rá agradar e seu início está marca­

do para às 8,30 horas.

Bar-

I
Cartazes do dia

_____________________._Ra _

RITZ às 2'- - 4= - 6,30 - 8,45 ho-

raso IMPERIAL �s 2,30 - 7,45 horas.

o mais atldacioso filme do ano.

Humphrey Bogart - Katharine Hep-
burn em:

UMA AVENTURA NA AFRICA

(Tecnicolor)

fazendo

No programa: Notícias

na - NacionaL

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.

da Sema-

Censura livre.

ROXY à 57,45 horas ..

1) Robert Preston � Cathy Downs

os . MADRUGADOR.ES

2) Charles Laugton - Maureen

O'Hara - Edmund Obrien em:

CORCUNDA DE NOTRE DAME

I�o programa: Filme Jornal - Na-

cional.

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
Impróprio até 18 anos.

ODEON às 2 e 7,45 horas.

1) Charles Laugton - Maureen

O'Hara _. Edmund Obrien em:

.CORCUNDA DE NOTRE DAME

2) Robert Taylor Elizabeth

Jornal -

Doze de Agosto Taylor em:

O TRAIDOR

No programa: O Esporte
- Nacional.

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.
In�próprio até 14 anos.

ROXY às' 2 horas.

1) Allan Lane em:

CAVALHEIHOS DO AMANHECER

2) Leon ErroI em:

PISTOLEIROS DO RING
3) Continuação do seriado:
A VOLTA DE' .lESSE JAlVIES
No progran�a: Filme Jornal - Na-

DE FILMES DOS MESES DE
DEZE1\'1:BRO

NOVE.lVIBRO
na

oF'"
�""', '

.,
"-.'

Dia II 2.íl. feil�a Cid.·a .ol� -c-_

D,;;- ... -. 12'
-.c .r.n.Ji-cantacta _. CQ1U J'alnes Ste.......art.

.�' �-- 4a feira C'JoU.all..N N
V\I

,-,

.�1-'·� Jt-..-,_,' G:� ._u-O a oite Cae - com John Garfie.id.
J -,.. ......-.... 2�. feir-a :a'\i.a do

"rã .H}
. ri o· lVLar ---- conl Erro! Flynn. .

l!l1� 24
4�. �:�:.:' __ �:!: .� Público

-. com E.rrol ��lynn.

Di.a' ..2i
2�;,

;

Pld:6 Gen.€ral. Guster - com Erro I Flynn.

n.'.;--... _ 4a., :e:h� - Rua das Alrnas Perdidas - com Rob-ert
� 1 - 2a. f�lra _- Soite-irãO' Cobiçado _,

Young.
D� ri ,�. l,. .

com Gary Grant
, ;:r o - 4..:.. fel�a - Casablanca com ln�id Bp
D�" . ....

b� �-rgmann.
'la • _. 2a:�, felra - Estrada de Santa Fé _.

Dí-a' 1. - -ia.' feira
Skeritle"!-l.

Dia 15 2
.

Dia 17

- a. f&ira - Gunga Dill _. com Daugla.s .Fãizhanks.

�. . .'
.

.

- 4a. fé�ra - Uu}. Sonho de Hon.�-v.r·ood - con1. Eddie
g_ al'l-tie eleNCo - E,st.á é a Supe-r- d,

_

. �
_"

Cantor e

ma m8l'1tag 'M: .,' .,,_

pro uçao� de extI aordlnana e riquissi-
_

. &:n" � }!tara. a reUhIao do BINGO ESPECIAL J:'J.E NATAL d
(.'}.Itr lê s� a�uele magnifico OPEL DE LUXO!

' quan o

Dia 22 - 2à·. fei
-

- A
-

A. d ..... .' ....

ra mbiclosa - com cTosep!1. Cott€n.

bf"'
ln

fja. n�ô es1ae mareados os filInes para a 4a, feira - dia 24 de dezem­
�. fJU. lá, :_ Natal ãi-a 25, b-el'n COInO o para

venti<" a réuluao do Bingo Sóc-i 1
_

o dia 29, 2a. :feira, não - ha ..

.

.

4a e sessao de cinen1,a_ na 't d)lav�r é GltA�E BAILE DE SÃO SILVESTRE
' nOI e e 31, visto

.

·TO«eS oS filmes �rogramados ara . �
_

livres"pela CENSüRA FEDERAL
P

.

as 2as. feIras sao ,comPletãmente
ti.s s1"�r. ass.clad0s, bem como os rI po:rtanto. podem ser vistos ,pelos filhos

1 mes das 4as' fe,; ras são d
,� a...-s:� }!te.riaa-tô· ta'ln:bén'r enquadrados _

. ..Ao ,
'

e ,censura até
•

>
., _

•

para maIores daquela idad C
]le�am às s�ssõ� dO' cÍne'ma de- CLUBE' DOZE .

e. . . Ofi-
i

clel'Ji' Cffi};l" as: . ...... �'
srs. assocIados e se cteli-

,.
Inagulflcas e menumentals produli"ões d� t � .

.

1:=-1 . el ée' -. .

"Y es e mes e de dezenl- �

�
..., �l"e ..,.:_tIÇ s

.. e�eel�lnente escolhIdas para o '''veterano'� Clube... Estes

�lm:s. ��6 fo�eéld;,s �pe16s. �S:ABELECíMENTO.s HJOS� DAUX:� :se••ert:1ál e !ta �ti;tona protiu{;oes da WARNER SROS.
. A.

j

.;

;..

.

1
.. ,

"'b

com ErraI J;f--'lynn,
- Em cada um Coração um Pecado - com Ann

'.'
"

- cional.

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
Impróprio até 14 anos.

IIVIPÉRIO às 7,45 horas.
Robert Taylor Elizabeth

'. lor em:

.

- ,-

�.

o TRL�IDOR
No programa: Cinelândia

Nacional.

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
Impróprio até 14 anos.

IMPÉRIO às 2 horas.
1) Allan Lane elU:

CAVALHEIROS DO AMANHECER
2) Continuação do seriado:
:A. VOLTA DE .lESSE .JAMES
3) COlTIplementos.
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
Impl�Ópl.�io_ ·"té 14 ano§,

, \,

,

"I"�
. ;"''t-, ,.,..,....

'

;'j '>:;il6! .

'�'�

grandes aconte­

desportivos
i o rrrê s de novembro será para nós,

Ar-r-cro.easo do I)ardo _ Masculino
t repleto de acontecimentos desportivos

e fenlinino _ Decatlon.
de grande realce.

10,30 horas - 3_000 rrretros

tocai

10,00 horas 400 metros (finais)
- Masculino.

Salto cí vara
-
- 1Víasculino - De-

catlon.

culino.

1.500

catlon.

11.00 horas

Tela

Tay-

Mas-

Dletros lVI:asculino De-
tadual de Ft.errio no dia 15; a vinda da

'1' Seleção PeruanÇl. de Baseg"!.ete. dep.ois
4xl00 rnet.ros - Re-

-

do dia 15; a visita do
_

Centro Cívico

do Paraná, equipe de masquetebol
q_ue ostenta grande cartaz nos rne.io s

vezarnerrto - F'ernm.ino.

"Copa i
rance"

RIO - p.� Associação Uruguia de

Foot-Ball comunicou à CBD que não

poderá disputar a "Copa Rio Bran­

co" nos dias 15 e 18 de fevereiro do

ano vindouro. conforme havia pro­

posto a mentora nacionai. Todavia

os encontros poderão se verificar

nos dias 4 e 8 ou 12 do :referido mês.

o presidente Rivadavia

Meycr responde'...1. ontern,

de uruguaia, informando

Corrêa

à entida­

que a C.

--�--- ._----'--�

I
AnápoUs
B.e:!êlTl
B. H.orizont.
Carolina
Curitiba
C a-iHplna Gd••

F�rtalez.
it"héus
laguna
�acéió
Man us

Natal
Perto .Ale.r.
Reclf•
foi lo
t 81v7" dor.
São LuIz
São Paulo
Sant".rérn
\lltórla

.

B. D. está pronta a saldar os com­

pro:rnissos antes da disputa do Can�­

peonato Sul-Aluericano de Lima.

pelo
I

__

s-
-

-

C;..;.. .;....

., ..

�e FJo(ianópo�is para:
'2.050,10
4.304,90
1.2$7..,••
2.935,7"

323,20
2.980,1.
3 .. 432.28,
2.Ó8S#80

14.,00
2.701,2.
4.171",99
3.073,2.

416,2.
2.860,70
1.018#40
2�280�40
3.5o.7,1�

690,e.
5 .. 720,00
1.492,20

I

I
Sup.1t,. conforto do. "C",rtl••• ·

.... ..
'

Com.ndo", .",15.. c.m c.p."

cicl.J. psr. 50 p••••".I,..•.

Viegcns mei. ,.§pid.. .' ••1.

econ6mic•••

aua Cons. l\Iafra, 9.

Tel. 140Z

F-lorianõpoU.

lÓIOE
A "-"'!"�

-

,\'

• 'lí � 3d as!

ÉREO
...__- "' "\

( ( ; 6 _; J ,

o
14,30 horas

_- Masculino e

200 metros f'Lnals)(finais) 4CO metros cí barreiras

feminino. Masculino.

17 _00 horas - 4:&100 metros _'- Re­

vez.amerrto - J.Vlasculino.
.

N, B. - Cada atleta poderá torrrar

parte em três (3) provas;: aiém das

I �orridas de revezamento e do Deca-

·Llon. .

Arremesso do rria r-telo - Masculino

800 rnetros - Masculino.

15,30 .horas - 110 metros

reiras (finais) - TvIasculino.

cí bar-

80 rne tr-os c/ barreÍl-as (finais)
- Feminino.

o
Ull'l ·deA-

mes
•

CImentos
Para esta competição f'orarri ..ofere­

cidas três 'beIfss
í

rna.s taças com. os

S,(·;guintes Taça .Ariita, . Taçan ·_:)1TI CS":,

Inês o Jurerê-l\lIirim e Taça Anlizade.neste

de

Assim é que terrros

Can}l::)eonato BrasS.leiro Ciclisrno A_ FL'\.SC, patrocinadora dêste espe­

táculo, organizou 0- progran'la, deven­

do os cata i-Irre.nses competir ao lado

de veleiros ca r-í ocas. paulistas e gaú-

nos dias 17, 18 e 21; Camp coraato Es-

chos.

Duas representações s
ó

rnerrt.e corrr­

petirão em cada vez, não tendo fica­

do ainda assentados os dias certG'.s

para os respectivos adversários dos

Agora, fomos
í

nf'ormados de que barriga-verdes.

l
também dias 15, 16 e 17 haverá ern I -SeTá mais um feito marcado pela
nossa capital uma grandiosa regata

11
F i\SC e esperamos que seus velei­

de barcos da classe :'sharpie",. com _a r-o-s revivam os áureos temp�s em

participação de 'veLe ir-os do RIO, Sao -

que a "vela" catarinense flgurava
Paulo e Rio Grande do Sul. con'lO un'1a das primeiras do BrasiL

esportivos paranaenses.

�----------------�--------------------------�--�-_.----------------- ,-----.,..�.

x Guaraniui s
capacitadas à proporCionarem urrl

ótimo espetaculo a quantos compa-

Hoje à tarde, completando a últi­

ma rodada do turno do nosso "Cita­

dino" estarão em confronto as aguer­

ridas equipes paulafna e bugrina,
em pr-élio que. à prüneira vista - pa­

rece fraco, dada a atual colocaçi'io
do Paula Ramos; rnas,. se subn1.eter-

i
: recerem ao nosso estadinho.

I O Guaraní, conjuntamente
I
.

Atlético, estão a apenas

COIU ()

2 pontos
dos primeiros colocados; o Paula Ra-

-

mos, que foi muito infeliz durante

todo êste primeiro turno, vem jo�
gando razoavelrnente, o que nos 1e­

va a afirmar: teremos um bom jogo.

mos' a uma segunda
tarDas que, dado as

análise,
últir.í1as

ccnsta­

apre­

estãosentações, ambas as equipes

Flo-rianó­
legFe

Raid p
polis ...

tre
orto

De Tran1.andaí, no Rio G:::-ande do mandaí" Osório' Santo Antonio;
Súl, chega-nos a notícia que os ex- Miraguaia; ,Riozinho; Alto Rolante,
cursionistas Sergio Prates -nl.,/J:.aC"hado Rolant' T' P b' A,"-1. �

__ .e, aquara; ara e, rararí-

e' Valdir Margarida, do Clube de ca, Sapiranga, Campo Bom_ Han�burgo
Excursões da Ilha; chegara:rn àque- Velho;. Novo I--Iamburgo, São Leopol­
Ia cidade� dia 6. Os componentes do I do; Guianuba; Esteio, Canoas e fi­

"Raid" General "Vieira da Rosa, es- nalmente Porto Alegre .

tarão dia 8 em Santo Antonio e pos- Portanto, prossegue normalmente

sivel1nente dia 17, em Porto Alegre, o "raid-'" ped.estre Florianóp�lis� Por­

ponto terminal da caminhada. to Alegre, uma gigantesca iniciativa

Os andarilhos 'do "raid" durante do Clube de Excursões da Ilha, numa

êste . percurso que -rest�, passarão, homenagem ao grande
.

catarinense

pelas seguintes cidades e vilas: Tra- J Gene'ral Vieira da Rosa.

LIRA TENIS CLUBE
.. Socialo

DI./\ 11 DE NOVEMBRO TERÇA-FltIltA
1 �- Uxha bonita bandeja c/fundo de vidro. pintura artistica.
2 - Uma útil forma para doces em banho nlaria grande utilidade.
3·- Um jogo de toalhas para banho com bonito padrão.
4 Um bonito rá.dio c/cinco valvulas marca. Standa:!.�d Eletric.

5 _". Uma . grande bola para es..Dortes na! praIa.
6 .j,_ Un'l jogo de cinco peças de terrinas de vidro -Pírex coloridas.

7 - Um bonito Abat-.Jour para mesa de cabeceira.

S - Um jogo de seis copos para Whisky - Bonitos desenhos muito util.
9 _ Uma fina camisa p/homem branca_

10 - Un1.a enceradeira marca "Epel" o sonho de tôda dona de casa.

�odos os pren'lios acin"1.a enconb�am-se em exposição na Casa AlVIÉ.RICA..

VID c -'.. BC
9 DE NOVEl\t.IBRO I

A DEDICi\.ÇAO DA BASILICA DE I
.

L..l�TRÃO EM ROl\'IA i
'HEste lugar é um mistério treul.endo" I

A ..e t
-

D d'
� I

J..es·a aa e lcaçao - Celebra- I
mos o aniversário da Dedicação da

ra a santo Batisn'1.o das ll'lãos do pró­
prio Papa Silv�stre. O altar de n�a­

deir-3. conservado nesta igreja len'lbra

os te-nipó_s .

de perseguição, durante

os quais' os Bispos romanos tiveram

que celebrar em diferentes lugares.
:tIUS PARSCH

Cristandade ro­

Latrão, que é

da

de
primEira
lHana, a

igreja
basilica

. T.C.II. II
I

I DELEGACIA

I
A""\'ISO

, O Delegado Regional do IAPETC',
� solicita com urgência o compareci-

mento à sede da Delegacia, no Edifi-

I' cio IPA.. SE, nesta Capitaly das pessoas

abaixo relacionadas, habilitadas n.as

,provas de habilitação realizadas no

ano p. findo, a-fim-de tratarem de

considerada COJTIO a "nlãe e a cabeça
de todas as igrej as" (corno diz a ins­

criç�o do pó\:-üco). Ela é a própria
catedral do Papa. (e não a igreja de

S. Pedro), de90is a S. João Batista e

a antiga igreja batistério de Ron'la

(esp_iritualmente de todos os Cris­

tãos romanos) e uma das mais céle�

bres igrejas de estação.
Dirigimo-nos a essa igreja nos

granàes dias que se relacionam cor.a

o nüstério da Páscoa e do Batismo: assunto de' seus interesses:

no prin'1.eiro dcr:ningo da Quaresma N'elza Zomer Garcia, Nadir 'Nice

começamos alí o combate espirituai; � BotelhO', Ely Fernandes, Celia Sten­

no DOlningo de Ramos erguemos à I deI Areão r�lfedeiros, Dilce Eula1ia da

porta da igreja um arco de triunfO-
� Silv"3., Vitor Natal Gevaerd, Belmira

ao Rei dos lVlártires. Na Quinta-feira i Sarnpaio Cardoso, CeciFa Gevaerd

Santa, alí celebramos sôbre o vene- Neta, Sílvio .José de Souza, Osvaldi­

rável altar aDostólico (eln luadeira) I
na Cisne, Sivone Ca:l?J:<lJ de' Oliveir::i,

a lembrança �la última Ceia. A Igre- t Alois o Calad:J, Matysa Lelimkuhl

ja alí realiza a· n�aior solenidade do J Sabino, Ruth IVlordy,.
....

Renato Pires

CristianislTIO na noite de Páscoa que: Machado, Ení Pereira do Nascimento,

•

a todos nós regenerpu na água batis- Wi1mar TedoToro, José Lino Altho:ff�
mal. Temos realmente ll'1.otivo de João Batista da Rosa.

agradecer a' �D

....
eus, por essas

graças.,
Florianópolis,' 8 de '. ovembro de

- Esta igrej a foi construída pé'lo im- 1952.' ;"...-

perador Const.antino em seu palácio Rafael G. Cruz Lima

de �atrãoJ no lugar em que recebe-' Dele.gadQ Regional

II

I::>E STA. CATARINA

.
,.

�� '. '.
-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a

ii
a os e

�

azaros·�os os
29. Insp. Aux. oe Nova Trento - Nova Trento _. 1,OO,OU
30. Insp. Escolar da 20a. Circuscrição - São José

,..

42�,40
31. Grupo Escolar Almirante Tamandaré - Uuaramirin"l 68U,00
32. Grupo Escolar Prof. Honório Miranda - Gaspar 725,00
33. Insp. Escolar da 21a. Circunscrição - Brusque S5U,UU
34. Grupo Escolar Carlos Chagas - Píratuba -» -.. 1.246,00
35. Prof. Demitrio Ráizer - P.Redondo R. do �ul :.1U9,2U
36. Grupo Escolar General Rondou - Massaranduba Guaramirün 27U,OU
37. Escola Normal Sagrado Coração de Jesús - Canoinhas 2UU,UU
38. Curso Normal Regional Bom Pastor - Chapecó lUU,UO
39. Aldo de Sousa Pereira - Urupema São Joaquim 55,OU
40. Grupo Escolar Polidoro Santiago - Timbó 420,UO
41. Escolas Reuniqas Manoel da Silva Quadros M.Dias Canoinhas 10U,UU
42. Lnap; Escolar da 9a. Circunscrição Jaraguá do Sul 1.6UU,00
43. Grupo Escolar Particular São José Corupá J. do Sul 100,UO
44� Inspetoria Auxiliar de Pal'anduva Papanduva Canoinhas
45. Grupo Escolar Abdon Batista - Jâfaguá do Sul
46. Grupo Escolar Marechal Bormann - Chapecó
47. Grupo Escolar ...Prof. Paulo Schiexí1.er - Caçador
48. Grupo Escolar Deodoro - Concórdia
49. Grupo Escolar Lebon Régis - Campo Alegre (

50. Grupo Escolar Marechal Câmara - Urugai .r'Iratuba

51. Esc. Reu. Prof. Ant. Fco. de Sousa - Três .Pontes F'po Ií s
�

52. Grupo Escolar José Boiteux - Estreito - �'polls
53:- Grupo Escolar DÚ1S Velho - Florianópolis
54. Grupo Escolar Altamiro Gu�marães _

..

Aut. Carlos Biguaçü
55. Grupo Escolar Henrique Lage - H. Lage Lagunq_
56. Grupo Escolar Getúlio Vargas - Saco dos Limões FpoHs
57. Grupo Escolar José, Brasilicio - Biguaçú
58. Insp. Auxiliar da 31a Circunscrição _ Biguaçú
59. Grupo Escolar Professor Lapagésse -, Cr-rcrurna

60. Grupo Escolar Gama Rosa - S.Pedro de Alcântara �.José
I

61. Grupo Escolar Catulo da Paixão Cearense _ Araranguá
62. Grupo Escolar Francisco Tolentino _ São José

63. Grupo Escolar Paulo Zimmermann - Rio do Sul

64. Grupo Escolar Teresa Ramos - Corupá Jaraguã. do Sul

65. Grupo Escolar Conselheiro Mafra - Joinvile
66. Grupo Escolar Pedro II - Blumenau

508,OU
470,00
012,!J0
790,OU

l.U58,OO
4Zi3.5U

.. 265�OU
04,UO

455,BU

4UU,UO
lUU,UO
85U,00
200,UU
l28,90

1..0U1,4U
1.115,UO

a25,UU
1UO,5U
140,5U

1..UUU,UO
211,UU
324,l'O
5a2,UO

67. Grupo Escolar General Rondon - lVlassaranduba Guaranürím 45U,00
68. Grupo Escolar Castro Alves - Araranguá 54�,4U
69. Esc. Reunidas Prof. Argemiro Gonçalves _ Bateas de Baixo 61,OU
70. Esc. Reunidas Maria Gonzaga - Rfo d'Oeste Rio do Sul 200,UO
71. Esc. Normal e Co, égio Coração de Jesús - F'po Ií.s 35U,OU
72. Escola Estadual de Linha Taipas - Ghapeco 5U,UO
73. Insp. Escolar da 22 Circunscrição - Videira 60U,UU
74. Esc. Est. de- Estiada Schroeder III _ S. Benta do Sul 1.0U,OU

Como nos anos anteriores e por constituir uma tradição entre os es­

colares catarinenses, promove o Departamento de Educação, no corrente

a.rro, co<m. a cooperação dos alunos dos nossos estabelecimentos de eristrro,
a Camffanha pró Natal dos Lázaros e dos i1ihos dos Lázaros.

Até a .presente data foi. arrecadada a quantia de 'l'rinta e um 'mil seis-·

centos e sessenta e tres cruzeiros (Cr$ 31.663,UO), assim discriminada:

1. Grupo' Escolar .Acte l í

rra Régis - Videira '

Cr$ 1.150,U{)

75. Escola Estadual de Linha Preferido - Mondí Chapecó
.

76. Grupo Escolar Ana Gondín _ Laguna
71. Grupo Escolar Particular São José - Concórdia

78. Ginásio Sagrada Família - Blumenau

79. Ins.p. Escolar da 35a. CircunscriÇ�o - S. Bento do Sul

2. Grupo Escolar Divina Providência - Jaraguá do �ul

3. Esc. Reunidas Profa. Ada de A. Fonseca -. Joaçaba
4. Inspetoria Au:x->iliar de Vargedo - Vargedo __ :J.V Trento

5. Grupo Escolar l\:Iarechal Bormann - Chapecó
6. Insp. Esc. JQsé B. Ribeiro - Videira

7. Grupo Escolar Raimundo Corrêa - Seara Concórdia

8. Insp. Esc. José Benedito Ribeiro _ Videira
'.

9. Grupo Escolar Feliciano Pires - Brusque
10. Escola mista de Engenho Velho - Concórdia

-ío.oo
4aU,UU

6U,UU
3UU,UU
718,9U

10U,UO
77,UO

132,UO
437,5U

1.U50,5U
128,OU
54:1,5U

50U,UU
45,UU

�1. Escolá Normal São José - Tubarão 335,UO
12. Esc. Reunidas Profa. Claurinice Caldeira - C'arrgu.er-I Irnar-u

í

30,UU
13. Esc. Reunidas Joào Batisfa Becker _ Azambuja rI'ubarao 78,UU
14. Esc. Reunidas Felicidade Lapagésse V.Ramos Brusque 6U,UU

_

15. Grupo Escolar General Rondon -:;:- Massaranduba Guaramirim 5UU,OU
16. Grupo Escolar Parto São José _- Garcia Blumenau 65U,UU
17. Grupo Escolar Euclides 'da Cunha - Nereu Ramos J. do Sul 32U,UU
18. Grupo Escolar Joaquim Nabtrco _ Xanxerê Chapecó 15U,UO
19. Esc. Reunidas Prof. Carlos Maffe�zolli - Botuverá Brusque 45,UU
20. Grupo Escolar Araújo Figueiredo - Urubici S. Joaquim
21 Grupo Escolar Olavo Bilac - Pirabeiraba Joinvile

22. G. E. Arquidiocesano São José - 'Florianópolis
�3. Grupo Escolar Al:rr-lirante Tamandaré - Guaramirim

24. Insp. Aux. de Barra Velha - Barra Velha - Araquarí
..

25. Esc. Reunidas Profa. Ma. L. da SIlva Dias Botuverá Brusque
26. Grupo Escolar José Bonifácio - R. do Testo Blumenau

545,UU
27U,UU
350,UO

2U5,UU
97,5U

130,OU
223,5U

27. Grupo Escolar Abilio Cesar Borges - N.Veneza Cr-í cruma _�32,UU
28. Grupo Escolar Machado de Assis - l. Seca - Blumenau 1.245,UO

••••••• •••••••o•••••••••••••••••••••••••••••••••••�

Corte RAPDOCostura
e Noturnas

e
Aulas Diurnas

I
,

&0

{

alcance de tQ-

Começa a cortar e costurar na

terceira lição. Ensina-se roupas

D. 1. Esquina Cais Frederico Ro­

la.

de senhoras� de crian_cas e roupa
,-

de homem. Método ráp1do, à ca- Mensal1dade

doa.Alvaro de Carvalho

9-11-1952
•

dema�s e lubrificanteindi�a que

desga'sta

o

excessiva

e, ainda o ••

gasta em

rro!seu

I··
...

Vela só as vantagens do
Significa que V. deve tomar pr-ecau çõ es oorr­

tra um defeito que pode agravar-se! . N'ão

espere mais. Le rrrb.re-cse de que é melhor -

e rrrars econômico prevenir.
agora, se possível - traga

caminhão ao nosso Serviço

Hoje me�mo
seu carro ou

Preventivo. 1. V. descobre' as falhas e as corrige
em tempo, antes que elas se

agravem.

2. -O custo do serviço é �nor,
quando o consêrto é peq uerro.

3. Previne crc lcie.n+es, porque elimina
suas c o u s o s,

'.

Ford. .. e poupe. maiores despesas.

Cons'ulte-nos sôbre O

4. Mantém o carro rodando, pois. é
como êle é útil.

5. Evita a substituição de peças ou
� ccnjun+o s de grande custo�··

Revend-edores

Brmcos
nesta cidade:

Aml.n

M:
BANCO DO BRASIL S.. A.CI -15 Outubrobe. de �-

FISCALIZAÇÃO BANCA'HrA

,AVISO N. 9Programa
-

para
DIA 1.5 - Festa da Bandeira, t.arnb érn COrD, início

Batisn'lo do novo Pavilhão �à Sôciedàde, às 23 horas.

DIA 29 - Festival promovido pela Sociedade do

de _Novenlbro
.A

R1eso
-

o Banco do Brasil SoA. - Fiscalização Bancária, tendo em vista' o -.A_vi-

'30 n. 290, exped
í

do pela Carteira de Exportação e Jrrrpor-ta ç ão, publicado no

l)iário "'O·ficial de 19,9.952, pág. n. 14.756, torna público que a sua' -concor.'-��­
cia à .in�portação d� automóveis de uso particular�' sorri c

ó

b ez't.u.r'a 'êàrnb�aiJ
c-st

á

subordinada à exibição dos seguintes documerrt.os," comprobatórios � �cta

origem regular das disponibilidades .ern nome dos importadores, corre que
:!:or('lm os meSITlOS automóveis adquiridos:

.- extrato de conta ou notas .de crédito expedidas por- pessoas -jLc'lridica3
E &tabelecidas no exterior, inclusive bancos, devidamente' :::visadas por-' a'L1J'o··

..-' �

r�dades consulares brasileiras,- desde que por êsses papé!s"��possam ser' veri ..

ficadas a existência e a origem das disponibilidades c' serem utilizadas pelo
lJ1_-oprietário na Irnp-or-tac âo pleiteada;

às 22 horas, com o

.Arrié r ica.

Reservas de mesa para as festividaàes so c ia is Cr$ 20,00. É'
í

n d i spen s á­

vel a apresentação do talão do rrrê s em curso.
_, Lo

_

�LIRA TE:NiS�CLÜBE�
PROGRAMÂ PAR_t\- O MÊS D-E NOVEMBRO,
Dia 16 Domingo - COCKTAIL - Inicio às 10 horas
Dia 22 Sábado -, SOIRÉE -_- Inicio às 21 horas
Dia 30 DomIngo - TARDE DANÇANTE - JnÍcio as 19 hóra

Todas as terças-feiras BINGO SOCIAL com' inicio às 20,;50 horas

NOTA: - Para todas as festas solicita a Dar-etorra não se fazerem

- declarações en:1.itidas- por pessoas jurídicas _

idôneas es.tabelec�d�.8 no

I
e-x t.cr

í

or-, devidamente legalizadas por autoridades consulares brasileiras e.

acompanhadas de �ornprovante ou fotocópia _ a-iJ..�en1;jcada .
_ 11e10 Consu�.acto�.

Brasileiro, do Irnposto de renda pago ou. declarado �':l(;; govêrno estrap.gei o,

CErtificando que o interessado recebeu, a título de honorários, vencimentos,
(;rdenados, etc., por serviços pr�stados à e.xped.í.d.ora" do atestado,

.

'q'!JIantia
:'lcin1a da suficiente para a sua manutenção durante a permanência rre ea-

a companhar de pessoas extranhas ao quadro social serri estarem munidas

1 do- respectivo convite. É um apelo que faz o Dep.ar-tarrrerrto Social a todos It
os

dig,::S a:�iadOS:
-'

,

AttCOde Cllfl)IT PO UL R
e AGRíCOLA'

.

' RM.o: cl�, 16'
/

�::::..��- FLORIANOPCL:IS - .5,..6.. e61ô.rinô.

Lll::as.w:maw:J' WAd

Lrangeiro; e

- prova de pernJ.anência, no exterior, em comissão o·Deial, e de ter
rido remuneração de quálquer natureza em moeda estrangeira:

.

Rio de J"aneiro, 11 de outubro de 1952.

(a) - Fernando Drumn"lond Cadaval

Diretor da Carteira de Câmbio do Banco do :Srasil S.A·.

(a) - Aristides Monteiro de Carvalho e Silva

. .

aufe ..

Chefe da Fiscalização Bancária

a&C5�-=--__ae__amEti��·�'�UD__�gm__�Mm__ER__mB__-=__-= yg__..a. mG_

�••_••�•••� I Negoc��NDc;!�_SE(U!asiã() I .� EN � E-SE "

'

O tinta reslde nela no I Um eixo de -tra'nsmissão, 5 p�1las,.' T_err�no, � s�tuado na, Enseada· d�
centro r 3 mancais, comprimento 5. met'::-os, t Brito, com seis milhões de. metros

Vende-se excelente moradia à rua! Um motor elétrico de l-HI;>, tri� ,r quadrados,
...

sendo cin�o miÍhões. 'com
.

Santos Dun'lont n. 6, esquina Lacer- fázico, novo. mata- viTgem, MADEIRAS DE 'LEI,-
da Coutinho, (ao lado :lo Tribunal Um relógio-medidolr fôrça, chave com OLARIA, lTIovida a

.. água, J-unto
de Justiça) com dois pavin'1ento.3, trifázica. f à estrada geral, com tôdas as 'instà-
construção moderna e grande área

I
Dua>s drageador?s para indú��tria! lações necessária-s, galpões corn ca-

disponí�el para outra edificaçã·:!. I
de balas, etc. de 10 e 25 quilos, mo- f pacidade para 300.000 tijólos.

Facilita-se parte do pagamento, ern
I
vida a eletricidade. Diversos barreiros.

5 anos .- .juros de 10% anuaiS pela i Uma grande máquina para mistu- Diversas carroças com animaís de
Tabela Price. ., rar pós ou ingredientes de balas, ��c. tração.

Tratar com Orestes Pr-Iadino : para 50 quilos. Diversas casas.

Rua Crispim Mira, 105, ou na Càsa! Dois tanques de ferro esmaltado Pastos cercados para ânimais.
"A Exposiçã_o" à rua Felipe Schmidt COIU torneira de metal. capacidade Pôrto próprio com ótimo _tl·apiehe.
n. fi 4. de 100 litros. ." Ag�a sUfici��te 1?ar� íristalação de

�"""'���w",."���..... Um alambique pal""a água destila-; qualquer outra indústria.
VelldeR1-Se 2 casas da ou alcool, ·ou aguardente, de co- Três chácaras em parte já planta-
Negocio urgente de .ocasião bre, para 25 lftros. das com café e baná·nas.

Vendem-se duas casas à rua Inf6rn�ações lCl Caixa Postal 203.. Um terreno no Estreito.
Esteves .Júnior ns. 102 e 104, ten- Floriq_nópolis, ou com .Raulino Fer-}' A. tratar à' ·r�·à - Almirante Latne ...

do em uma delas UD:l armazem de roo - Nesta. go n. 99. Florianópolis.

n. 28

DOi
-I'

LAMPADA E �ADIO
MARCA PHI·LI

DA

ABAT�JOUR
LUSTRES

MATERIAL
ELÉTRICO

EM GERAL-

�.

,

•....•• ', , _ L

a· .

·rec s·a.,·se:<·
Precisâ,�se- de uma ca' s'a

' ----

pequena,
poi�ém. 'confbrtável para úma famí-
lia de' 3 p�sso�s, nas ruas' 'Duarte
Schutel, ·Àlmi_rante 'Lãrnego, .t\�véni-.
da Rio :Elrar;_co' -ou E'steves .Júnior,

�

,Pa,.,'
gando-se bem. In.forma.�i]�� l;f�'
1l- daç_ão.

--
'-

secos e Dlolhados. Negócio ur­

gente e de ocasião. Tratar no n.

104 da mesma
_ rua.

..

--.._--- -_.._v,.�...._WAa-�..CII"".a.._�
Arrnazern de secos

e
-_

molhados.
Vende-se um armazem_ de secos

e molhados, bem afregu'esado�
próxiDl.o ao Coqueiros Praia
Clube. Preço' ã cODlbinar 80:rn o

proprietário Juvêncio de Araú-'
jQ Figueiredo no mesmo loçal�

--�

'VENDE-SE
Um terreno a Rua Boca.iuva

51h x 32.

Tratar com o sr. João Polli
Largo Benjamin Constant

com

�_�------
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M�to 'a-certada a,ndQu a L. B. A. em realizar. no Palácio
.

.;. ...

..r -í- ;" :.....,; - .

'-...
.

<,��-ê�QO, �a f-esta ,em benef�cio do Natal, d,os Pobres,

�lo-rianyoUs, ã. cidad.e o�de se tenl., realizado às .m.ais be_la.s fes­

tar$ 4e- �idade, não poderia. deixar de, sentir o ex.etnplo da �";Or­

"aAÍ�â:çip 'de VoluDtáriasHJI' que reaUza� anualU1ente, etn benefício

'/-" ��'ppbR� iun grande 'baile� 80S belíssim.os sa.tõ-es do Pil-láci.o Gua-
;,-�' ": :-

._

B�� '4U,e., pOr lBuito teqnpO� foi � residência d� presidente da

'ae,púbUca. Elnbora � Paláeio não seja tão luxuoso como-'Ít'aquele,,.

e��DlOs que 'o resultado seja. sàtisfatório; pois o povo desta terra.

.d.o poUpa" �rifie-io. quando se trata. de auxiliar os tn.enos -favo-

r�
, ,

li. ,"�..jl�i .', ,'#"/i )j_.fIi:&�;f'I-' .'JiL';1'.!
-- .,. ..... :. '. !:l�,·f '71 ��, ;.: .

',-?!
-'

""Eslá) pOi8� de parabeD8_ a. ilustl"e sra� Marieta. Konder Bor-

�.ausen. D'lutto dlgna presidente da L.B"A.' de Santa Catarina,

"pe� idéia -de DOS brinda-r COln 'UlDa eneaDtadora f-está., 'que" contará �specialnlente no que _
diz respeito a terra e aos meios de produção em

"
" �o� --,,' coope.�ão' de toda geme de boa vontade.

, ,e:eral. A rrac ío rra.Liz.ac.ão , a divisão da terra. etc., tem sido serrip re ° obje-

·IKIIÍ•••••••••••
'

-

••••••••••••.......
'

tivo, dos socialistas.
'- it I

"'�e'pação
'. pelo progresso. S.ul_catarineí1.se 1 o abandono.�o "_ialismo pelos trabalhistas torna-se claro p a ra quem fi

.

J N"'r." RO' J I' N
.

na} d t 4 h
lêr corri panfleto intitulado: SOCJ:ALISMO: U1VIA NOVA DEFINIÇ ...Z\..O- DE

RIO DE A �l p (B� � r-:>

-

.) R-elatóiio, da Comissão aoro com r Vlanderley Júnior, uran e oras, i ,O �j'O-C�Íisú� "joSé Yitorin<; 'concedeu -centenas de assinaturas de ,senadores; num clima de ,respeito, cooperação e 1 PRr.t�CIPIOS. .

,
Está em F'Lor

í

an
ó

p o
í í.s o rtosso dis-

ao ;rn�tt�ino HA Voz rrrabalh..i�", e deputados :federais, solicitando do: bom entendimento, foram debatidos, I. Neste panfleto os trabalhistas ainda continuam aplicando a s
í

pró- ': tinto conterrâneo e abastado f'az err-

_____ eíesta ;�,àpitaL a ,,;seg�ünte.· errtr-evíata: presidente Getúlio Vargas Mensa- ! democràticamente, todos o� ,proble- 1 prios o nome de socialistas. l\tlas há muito de qiferença entre o socialismo 1 de
í

ro s.r , lnares de Oliveira, dinâ-

O ;jot:p�1iS�� ,Jos� Vrtortno ,de Lima, gern. ao Corrgr-eseo Nacional criando mas que interessavam ele perto o· e o que �les agora apregoam. r mico prefeito municipal de Bom, Re­

esb:z�i�9 '-.; 4�s. nossos ,problemas. eco� a C'orrrp-arxb.Ia
.

sideriirgica . Laguna- sul catarinense. N�ssa �p�rtunida.de', O p�·ir1)eiro capítulo dêste livreto chama-se: O CREDO DE OI-JTLM: : tiro, à cuja comuna vern prestando

nômi�$�$: teve. uma idéia�· ·feliz; a Vit,ó.·riá, entidade de econ-omia mis- foi .apro'vada por unanlrrudaçle,. a i R
' --

d
. . ..

I
grandes serviços, ernpre-end.endo obras

-: - ,�, .

.

' "

c:, ,eSU'nle-se na enumeraçao os IdealS soctaLístas do passado, 't.odos os quais

it;-iàção ��. duas. usinas ,_siderúr!?icas�. ta. Tendo' o jornalista .José Vitorino., minha Indicação a da criação da Fe- i
.

. . _ I
que assinalarão ,sua profícua_ adrn

í

n.ia-

.
.

. i· SIC 't I :repousam na base da rieeiorreLizaç ão. í .. � ......
�

��-:�ag;::;.i:�;:,í�rt��:::�::·l. �:��:�=e v��;:oC:�::::':en.::nvit: :i::�::. pelo Progresso li a a-

A segunda parte do livreto intitula-se O DESAFIO DOS' ACONTE- iI; uo�.ao�. raz-se acompanb,ar de sua

C6,�"'.TQco�,:Lêss:e Co.nn:ad� 'ó téenico eln, do Gove�nador· daquele E,stado, pro- I Qual a' f1nalidade dessa entida-
.

CIIVIE:r-ITOS. Aquí estão as razões p.elas quais
"

os trabalhistas verificara:m ... exma. espôsa e graciosa filhinha,

a��ntqS'�'$ide��gicQs,."
.

cp:r�n�l·� >i��� cUFain'�s' conhecei o seU . pensamento de? que a teoria é uma' coisa, . e a prática outro coisa muito diferente. I -,._'�--�----�� __�_�__""b.·�

de Mp.tto�" :q�p ja._'�p�sen:toy._ um e ��riscamos· a -priIrieira 'pergunta: I. -,
- "A de batalhar pelos 'legítimos "Tornou-S2 evidente que o mero ato da nacionalização não transforma: 20 i11il foragidas

,�a�U�-o C�l?letç" �,tan4o no InO- Qual
c

a' sua impressão do ES-,' Interesses daquela Zona,
. especial- automàticamente as relações industriais e sociais na direção u,e deseja- !

:m.e�to eI't!, e�t,udo� pet� COrrl����O ,.j d� tfufo de Santa C'atarina? .

... rrien�, sô.bre o 'cafrvão, siderurgia" 1 pe d iraD1 a fi i Io
'

Planos". Técnkos '�, petos �'��nado.. _::: Santa· Cátarina
.

vem se proje-! transportes- e pôrtos. Não será per-
mos ...

H

l' j
I Mas existe ainda algo de mais sensaciona'_, __::;" que 'b" d -'- 1 BO-�TN' 8 (R) 1''''- "d

'

re!f. i,lril)etl }JQrnhàu.sen e Jones. dos tando administrativamente e o seu � mitida a intromissão -política na sua
Uu . o a arraano .. .a,....eo- í h..l ,

� . _'10, mes e_ seten1.-

Sant�s N;;J�i' de Sà�ta Catari�, e ,'Govêtno� depoiS de ter arrumado ti organização estatutária. �ensalmente
i.�ia da nÇlcionalização tal como a é1-dotam os socialistas. Existe a confissão i bro cêrca de 20.000 foragidos pedi-'

�sPi�i� �nt� .. ,�,NO'
.

próximo '�ia 14, bem a Casa. começa a' �rabalhar, . haverá urna Mesa R�donda, em cada de que o estado todo..:.poderoso também pode ser um erro. I ram, asilo nos setores ccide�tais d�

às d� ,hQ�s; no �nado Federa1� €:S- ataca�do todos, os 'setores adminis-I município.-- pelo si�tema de rodízio. Sociali,smo, quer dizer estado forte. O estado acabq, com os capitalistas ! Berlim Em, relação ao mês ..,l':le ju-

tàri _:reu�i4a' a ,Conllssã� Nacional' h"ativos. As estradas de rodagem, por

1
- Quando terá início? jndividuais, e se transforma no

_ capitalista único.
i nho a ci!ra aumentou de 5?%:'-

�ó,-tr-sina$" Side,rúr�iças' em l.-aguna exemplo�' melhoram ,éorlsidéràvelmen':' - Está em funcionamento. Foi Pois eIs a confissão. que os trabalhistas fa7em
� II�' ...

��'�'�--,-_,----�---"_._-�-�
V

. ,
-

'
'

.

� no panfleto em que dão

,-e itôria "COln � '"pre.sel:l�a d.os 00- te, e estão sendo alargadas�. permi-, eleita· Ulua C-omissão Executiva até I' fiE"'� pO_- iiça"-O de p,l-n-' ,

' i uma nova definição aos princípios que adotam: �.R. "'!II!Ia.. -

v:�a4pres: ,d.e, Santa Ca:tarinw� e ES.-- tinda. o livre 'escoamento da "produ-1,_ a aprovação dos Estatutos, COluposta .

I' .4--. S·" �,,-"
. ,HAs crenças iniciais _. diz textualmente o'pa-nfleto - geralmente 'l'e- tura Acaa-v Marga

1?lr�,� anta. Nessa' reunião·' sel-á, fo- çãQ pelos pQrtos e estações
.

mais l dos srs. Paulo Carneiro, José Pi- I
...

. • ,I ,1!!\õI
.,

.

.a�-
._.,. ..'

.

• � J vavam os socialistas" a' lutarem pelo aumento do 'n-Ar!er do estado'. Ho�le.; -JJ
. ea4�àd� a. re�ação '�aG-Y;antê-R�oJet(} próximas. A produção, ele 'trigo será L

mentel e Francisco Fernandes Pinho, r''-'�, J í rlua

q� �erá icreme�ido ao sir- prJ�idente triplic�dà êste ap-o. A colheita de ce": t respectivamente; prefeito de. Laguna êles estão menos seguros de que isto seja ce.rto". 1

�,��ública� acompanhado elo Pla- réais de 1952' at�ngirá o dobro' e o. e presidente das Associações Comer- E :rn.ais adiante, o novo credo acrescenta: 'r
,

ao ; 'J;ééqlco,�já' e1abo!."�do e a.tri.da, do govêrnQ e·spera um bom' superavit. l'ciais
.

de 'Cri�iuma e .�Laguna. São "Há muites a afirrnarem que o nosso ideal devê agora s�r a descen�
" ':' .. -'

"

- -'Vis!tou todo a Estado? ' .-"I'r."I,.",emb.rOg, natos deSi'Sa entidade os tI�·ll·zaça-o po·s u
'

t d
.

t
••

'

_

��6
• �. '. 1 q e nos . o os es amos compreendendo que a concentração

D•
,,�:"'::-

't-" '__.

'cI-' -."�', Visitei._ todo o sul catarinense, prefeitos, presidentes. das Câmaras d d l'

1--e-
.

_.'

-

,o po er po Itico e econômico nas mesmas
-

d

_.'
, ,Orl.',·,8,.

,

"e I' e,spe�iAlm,ente Araranguá, Crieiuma';' Municip'ais e das Associações CQmer-
maos ... po e ser, uma ameaça

à liberdade e 'à independência d
.

d·
,

d
"

O'.:�' �S',,', '::P"
.

LI-
"

,
Urussanga} Tubarão, Orleães e La· ciais, Industriais e Rurais. -('

o ln IVl uo ...

'

_'

�.. --U"v Ices, guna..E/no Val.e dQ It�jai estive em
':-:- Esper� bons. resultado�? .

,op'u�:'L.:l'" � .' i Brusque,. Blumenau., RIO do Texto, - O Sul Catarlnense esta unldo e 'I n5' &. I-t· II -to d� A· t_

-u:. IC_ para. a ,execu-- l' "

_,..

.' . • •

•

A • fia '6dlj � O e a....
.

�

para. os .-erriçóS de
,Jaragua do Sul, JolI:vIle, e. �taJal., de. sua coe,são dependerá o bom ex�- I

.

i3'''_ ZI II U

de álf�a ,à, cidade de f - E· o problema slderurg�co? to da Federação. O Governador Irl- pa .. 5Õ �,tI!!.. d C'� m' �.�.P.: � � j �r

:-': 1$'_.
,', J�jaj' I

- Realizei conferê�c�a� e
. �ales- ,�eu Bornhausen prestigiará a Fe- � li " � �, "S � � li! � i:1 � S _ � ;;

Et.n '-;, ��d�meRtÇ> aos ternws do 'l tras em todos O-S luunlClplOS vIs�tados, deração pelo Progresso Sul Cata- DELEGA'elA DE SANTA CfoTARINP_..

Edit�r'pa.r,:a::�:'a� e:--�cuçãO � �ras pá .. i e é: justo o nosso: agradecimentô aos rinense e tud� fãrá� ,no âlpoito es-

CONCURSO
A V I S O

.

r'a" oS "'sezyl� "de abastecimento de � jornais e emissoras catarinenses que tadual�---para atender, às reivindica- PARA l\'iEDICO� FARMACEUTICO E CIRURGlÃO-DJ�N-

li� !' c��'áde' de-' It�j.aí; fica estabe-I divulgaram a�" minhas confer�nCias, çóes da p'opula_ção daquela região.

�dO,' q�e � re-cebunento das pro- palestras e dlscursos nas manlfest.a-:: -. Qual.C!. seu programa de ação

posU!� se;çá ,feito' até' às 16 (de- I ç� q�e recebi em Santa Catarina. rio:� mOluentb? '�

zessé�s� horas .da dia 5 (cinco) de' E� Laguna teve lugar u'a Mesa Re- A rFederação batalhará pela

J��o,�. i�..
, ,.' f donda c�m a par�icipação de tAodoS�. "U&ina sider�n�giea 'de Laguna, pelo

, ��e���. de �br.as Públic,as, em, ,?S pre�el�t�,. presIdentes das Cama-·· Lavrador, augia em Laguna, pela

F�o-r�-opo1is. 7 de NO��Ulb
..

l�O' de
t:
ras M,,:n�cIPalS e' das Assoc�ações· i TêrmO-E.'létrica en1. C-riciuma, pe10

lS52:._, "

"''''

.• ,-��<
.

,

;. >���U� 1 ComreClaLS, �4epresentantes. do Gover� Pôrto de Araranguá, pela melhoria

' .... , .... G,unk..er Egon Becker j nador do E,stado e da Ass�n'ilbléia ·.:lo PÔrto de -Imbituba, pela Fá'Qrica

:':' Of"J.C�1 - ,A4.Ininistrat�vo�' classe I. i �egislativa do Es.tado 'e o deputado de enxofre em Orleães e duas Fá-

••�•••�•.•••�••_••••••• iI••iI............................ bricas de sub-produtos em Urus-

C,..·O',IL."'S-IO·' ',Es,t,'a'du�al D'',I-aS, Velho', sanga e Tubarão. A Fábrica de Ci-

��:;. ,o •
'C... mento, da escória, do carvão, ficará,

'$'
. E D i T A L.:-:"� ... I • •• . possívelmente, em Laguna· ou Cri-

'i"!J;
..-

....� � �� ,·&�AMES DE Ai>�USSAO AO CURSO GINASIAL ,ciuma, Jaguaruna e Imaruí, tamb-ém

1 "- ià. época:; serão beneficiados.

a' - Inscrição __"'. de 15 a 30 de novembro.
,_ ,,�,�J�l�J8�,� - E o problema .do carvão?

b-) ..._) Re�z�ção _. Primeira quinzena de deze7nbro, nos dias
- Estamos pro-curando duas so-

9.,.. lO., 11, 12'7 13. .luções para resolver, em d�finitivo,
2· -- D?ctnnentos; -, Certidãó de idade) COlU ilrn'l-a re-conh-ecida; a situação dos mineradores e dos

�;t .

Atestado d,e vacina, com :finna rec-onhecida� mineiros. A organização de todos os

��l, Atestado d�_ s-a:ü,de,. com fírm.a reeonhecida,� mineradores em UJn Consórcio para
4.

;..� _

C·ertificM'O de co-t\-elusão do curso priIuário oficial, .com fir- explorar o Lavrador de Laguna, que

���':':�..
"

.

n1:a \'�onbe-cid.a, ou outro documento idoneo. será instalado perto da Usina 8i--
� Os ao�ntqs estão isentos de sel(j por lei. derurgica e a criação de outra en-
-� li, _,- lhseriçã-o-: � neve ser requerida pelo próprio candidato, ou por tidade para a instalação imediata da'

. seU- respOnsável, e' dirigida ao diretoi' do estabelecimento, Têrmo-Elétrica de Criciuma. Estou

CO� a' declaração de qu-e não se inscreveu, nem se insere." interessado em agitar o problema
verá, em.' exames de ...? • -

a�nussao, em out�o estabel�imento, na para evitar um col�pso na indústria
"

>!'" mesma ét>oca. "

• o.í,
Só'

, ,,' .
do carvão, porque não será possível

.

"_

serão- aceit�s candidatos que contém, pelo menos, 11 anos com·

I
aos mineradores melhorar a situa-'

�leto�' ou ,por comp1etar até 31 de julho de' 1952 '"'

d
.. '1 _

.... Pr
' 0-' -.' '.

•

.

çao os llllnelros, sem a so uçao em
"% - ovas· -' .exame dê' ad

. -
-,

.

'

.

".
.

.

m�ssao
..

constara de provas es�.ritas e ,primeiro lugar, dos próprios mine-

_. � r
" o.�alS de l'ortu�uês,· .rnaternat�ca� geografia e hist ria do Bra ... ! radares, ficando a parte da assistên-

..

'

"<f�'" sil, sendo eliminatória a prova ele pcrtuguês, não �endO t. .

1
.�

,1 :(�"��'3'{i'.�", proSSeguír nos exames o candidato "que não alca�çar pelo ��:. �:��:�a.
a

C�:�!o q�: :nt��ldec!�� ,

r"i�'5:\'�;;�� .',
." menos',nota qua:a�ion Eduardo Sullivan i'rir)ense me acompanhará e serei útil i

�#:-:;�é"LiL.:;:-,_: �:;L'.� �_.�._�� .. _, _
'

Diretor � ��:i:;;l�S filhos da_ terra de Anita !
.

"- ".,:-

TISTA fiado vai
_� tp�nsportando para suas

A prova escrita dos candidatos inscritos no Concurso para Iv'Iédico Far- telas, na ânsia idealistíca de inlitar a

TIl.acêutico e <?irurgião-dentista do Serviço de Assis��-:ncia -Médica dêst� Ins- obra prini.a de beleza· eterna de nossa

tltuto, em Florianópolis, Sta. Catarina, será realizada no dia 15 (quinze)
-

do terra. F
',,_

c�rrente -... mê� (sábado), às 14 (quatorze) horas. no InstitL:rtD de Educação do Acary l\rlargarida é un'1. dêsses ar­

Estado, a rua Saldanha .Marinho, devendo os candid�tos apresentar-se até tistas modestos. que lutando com di-

l� ,(quinze) minutos antes da ,hora acima indl-cada. '--"'eI�a'
'

d- f' ld d + d..;:> ln lspensávelo· lCU a es, a .,,0' o
.

m_omento, mostra-
c;c.rtão de identidade

-
. nos algo de admirável na arte pic-

Serão_'considerados desistentes os candidatos ausentes no ato da c.namada. tórica_ É

Florianópolis, 6 de novembro de 1952.

',,' . ',�:
�

�

.

-'
� - '

-

- .

�
..

.

,

"!16, -;

'.'."

DE ." BENEFICENCI,�' Nair Martins, casada, residente à

r rua Laje$, ri , 91, ante-ontem à noi-

I te esteve na D.R.P., apresentando

péquenos ferimentos, em c-onsequên­

I cia da agressão que disse ter sofrido
j

,

•

i por part.e de seu marido, Osvaldo.

11\-1artins, de cor branca, serverrte,
casado.

D-ouglas H.yde interpreta. magnificamente a situação d ize rid o:

"Os líderes dêste grande. partido socialista _ .. estão abandonando o :::0,

I' CialiuS'H11::
como as larvas... aba d.orrarri o casulo ...

" ...

u ministro do último trabalhista' disse textualmente a Douglas H,yde:

1
tigamente pensavamos ...

��

.

<-;: tá tendo Lugar no seio do Partido Tr.abalhista Inglês.
"

É que o Partido Trabalhista inglês está deixando de

c ía lt st-à .

BAILE pdrL;,dcI S\....l-ser um

do

a írrda vem cIaro. Mas o que há po'r trás da

:: hú:ta é pura e simplesmente o seguinte: os chefes do

o socialismo nãu rêsolve coisa a.Igrrrraa.,

estado,

Nós estivemos seis anos e meio no poder e corrrpreemder'nos que a na­

cionaIlzação não é a resposta mágica para todos os problemas, como an-

leitor, passar o di-Nacionalização ou socialização quer dizer � amigo

reito de propriedade das mãos dos pa r-t
í

cuLa ers para mãos do

II

orla

Francisco Câmarà Neto DelegadO

'

...

.0:-

.I

A f:erveja preferida
..

pejos

,
.

CERVEJARIA CA

575 I
�;':;:��-=aI!l_Ji!Wi,f!IIj»,

�

Malte Lupulo Fermento

,
'

ref� Fiares de
�

Oli-veir-a
•

•

Dentro de poucos dias
,

será, inail-

gurada mais urna exposição. de pin�
tura @ld' artista catarinense

,
...L\._cary

Margarida. Este salão qe arte será

dedicado à Imprensa .falada e escri�_

ta de Santa Catarina e em homenagem
às Fô:::-ças Armadas '�do Brasil.

Acary ]_\'largarirla apresentará

povo 'florianopolitano un�a bela

leção de aquarelas ..,c·nm motivos

ao

co-

ri�

quíssirnos do litoral catarinense. Não

ha praias mais l:ndas do que -as de

F orianópolis, praias' cheias' de poes:a

� de coloridos, que o artista entusias'"

,

ED

catar.n�nses

Selecionados
-<�

.....
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